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m p e d i m o w i n u n d e m s i i j i l a i ' m h i 
d n l i i l o , n« '~t ' . ' < - K c r i | i ( o r i o . 

A o s K s » i ( j n ! i n l « i j n o v o s o u 
« a s < | i io r e f o r m a r e m p o r m u 
a n n o a n h K i ( | n a t u r a , d i r s - e l a -
n i e u t i - n o P K i r r i | i l o i ' i o d o - l a f o -
l h a , d a r i ' i u o s 4*111110 h r i u d e o 
Q l . ' O V A I M S e x t r a o r d i n á r i o 
r a m n n i w d p S i o u k i e i v i c z . 

I ' m M ' r v i i ' d i t i ' K l a f o l l i a , s e -
g u i r a m h |M>i>i -or rc r a l i n l i a 
M o j i y u n a o sr. Juki- l l i n l / . O s i l -
lai'CK, is a Ylnana, o ni*. tiiii-
l l i e r i n e C l é m e n t e f t i f i e i r o . 

Ä W 5 0 S E S P E C I A R S 

H o f e ! M e t r o p o l e , 0 mala froijafntuüo <!o 
' Bi beirão I'rcto, a <j !art;o 

da Matriz, 'J7. Coainha á l.raoilfir.i o portugucz 
*a ; vinho» dp r ime i r a qualidade ; excellentes 
comniodon para famílias o viajante o Le u rao:i-
tado «orvlçu du baulioa. 

B e l l e z a s d o E r a s ê B 

I n f i n d o s campos, tapizodos do m a -
cia o fresca relva, Huuvcmonio ondu-
Lidos, oonstel lados do floro»; selvagens, 
povoados do codornas o pordizes, apra -
zíveis cm q u a l q u e r estação; aa pom-
p a s do sul, pa t r ia do tufão, do dizer 
do Alencar, incommeiisuraveis savauas 
nuns, do face iinpuHsivol, som rugas 
nom »orrinoB, a t ravessudua por armou 
tos do poldros indómi tos o pelo gan-
cho, do original idado, bravura o indo-
pondouci» Iogcudarias; amplas caver-
n a s clioias do myatorio; elovndos p i -
cos, faci lmente accessiveis, dondo so 
descor t inam perspootivua soberbos ; 
contonas do angras recor tadas com es-
m e r o art íst ico; j a rd in s incomparáve is 
f lora opulen ln ; fauna inest imável , so-
b r e t u d o em mator ia do uves, notáveis 
jiolu del icadeza das formos, ntiDiptuo-
ei . lado doa p lumagens , dogura do o>n-
to o p r imor du nidif icarão,—aves <juo 
iiiio emigram, do bom quo se nelmm 
e n d o nasceram : ei", ou t r a s bollezns do 
lUrasil, diguu cada ijuul do llio usai-
gtiulur poslo do pr imazia no mundo . 

A bolleza 6 pr ivi legio divino, s u -
p r e m a foiça . As cnnsas verdade i ra -
m o n t o bcllus sempre vençam, anga -
r i a m respei to o es t ima do todos. Qnau -
t a s regiões não se «al ientam nponas 
pe los seus a t t raot ivos do formosura, 
n a t u r a o s ou prot luctos da arto, o dol-
les vivem V A Orocia, a Suiosa catão 
ne s se caso : oxorcom a soberauia da 
Iiclleza; t i ram dab i preoio-as v a n U -
reua , a pr incipal razão do ser. 

O l i rasi l reuno cm si as bel lozai 
e spa r sas om toda par te . E são belle-
zas quo cão passam, aprec iadas cm 
q u a l q u e r époea, auporioros As dos 
1 'an thcons o Colysoiis, sobrancei ras ás 
i n j u r i a s dos séculos o uos caprielioü 
lio gos to—eternas . 

D e v e m te r ufaniu os filhos do uma 
t e r r a assim do tada . O bollo 6 a fonte 
cssenciul do amor. Amemos apaixo-
n a d a m e n t e o Brasil , polas suas l inda-
i a s sem par . 

Ai I ON-o CEI. O 

C A M ß l O 
O n.lir ilfj ca:nblo 'io nos r-rr.ç.\ : 

hontciu iMtofisc, loin tu Ii .an. « >a - - iî i • ' 
cicl u II 7| 10. 

I-.J... J dff.'ii,, dt* íaxft Tu! BnljHMtiii.!n 'ft 'i" 
11 M, rt tijthii d > s i * li horM,oi bum i Com-
ni.Tcio c inlmlria c ItAlian t; lo.tan îo .t : 
11.: Il .'.ilII. 

c. iu » t i \ a de II Si8 en vlsur. cooial m . 
nirr ado |.araIjsaSo ilnranp qu:i;i ti. i - o >r 

(."•rca dn 4 hora*. " hann i d-j ('..•• . r , n In 
diiil.ia recusava vinler «ou jUGa ;.t:.a i 
l-iror do II oi outros Iinn », Il 11, - --

A 'ii'lma hora a H • ' « / n - * . r a r 
t'.ii iod a 11 fotfian'lo o marcado lud- i -J. 

O luorliunoto de oiiorav'ô* renli-adas tluian.o 
o dia fol Insi^nitl. an . 

0« ri-.tremos do dia foram do 11 1I|I-' a II tl*6 
fara o i.apol fcan.ario, u de 11 a II l' 
para o mliu 

Tir rotat^e« îo ra'ji Î3 forr«;Ila lion' p )-
la le' a il1: fi. I'anlo: 

»AQÜE3 C Dïil »ISf» 
0,-2 

po separou por p ro fundn scisão, divor-
gem «s ci i tundidos. 

Verif icada u incompal ib i l idado do 
ganios, o utó do caractnrea, q n o t o d n -
üliirou entro os srs. P r u d e n t o do Mu-
rua» o J i e rnard ino do Campos, a ro-
oonciliaç&o dos polí t icos piiulUtnH nn-
tollia-so nos empresa iufruot i fura , ca -
paz apenas do eonr.uiuir osforçoH, do 
osfulfar dodiCRçõos, ac i r rando uinda 
mais, so <5 possível, as nntipatli ias, na 
prevonçõos o os odius q u e a m a r g u r a m 
oh politloua paulista«. 

A s i tuação naque l le l is tado, não ha 
nogal-o, reserva-nos profunda« su rp ru -
' as. 

Da resolução do problema poli t ico 
qno elln oncer ra o ooncrotisa d e p e n -
do u compos tu ra do p roced imento do 
g.ivoruo federal , d ispos to a fazor mai-
or ia sua nua duas casus do Congres-
so Km ionul, oiiato isto embora uma 
bo:i par to da pureza const i tucional .» 

O rjim desejavamoB • ohor cru: q u e 
lnero rol i ra o povo do toda ossa mo» 
xiuifadn I - i ibxgu-i.» 

i ) cxcellonto l ivro do dr. AITonso CuUo 
J ú n i o r Purqne me ufano <h meu ]>(l>~ foi 
approvado o a d o p t a d o paru as oscolas 
publ icas do Es tudo . 

Acertado o j u s t o 6 osso acto, pois o 
l ivro do nossa eminonto corre l ig ioná-
rio, pela excel lenciu d a s idáus nollo 
expendidos , o polo amor pá t r io q u e 
<lo!uoa.it:a, bem mcrcca ser l ido polo-, 
olitmnos das nossas csroUs, f o r m a n d o 
u sua educação cívica. 

P o v o par t i r brovemonto para o Sul 
uma dos divisõos navaos, aíim do f a -
zer nxercieios de art í lharin, t i ro ao «l 
vo e t c . 

As ins t rucçõos serão oppor tunamon-
te dados ao c o m m a n d a n t e da respo-
ctivu divisão. 

Uizoiu no l l io estor indicado o cru-
zador 1'rajano poro fazer a viagem ao 
CUile, om re t r ibu ição ã visita da es-
q u a d r a chi lena uo Hiu do J a n e i r o . 

C) ?r . min i s t ro da Gue r r a roBoIveu 
m a u d a r impr imi r na I m p r e n s a Nacio-
nal os d iscursos profer idos na sossüo 
magna commeraora t iva du batulha do 
_-l do moio, nu Associação dos Voto-

j ranos do Paraguay, o bem assim o 
, t r aba lho do s r . capi tão do mar o guer-

ra .losó f'urloH do Carvalho sobro a 
gue r ra do l i r u n l com aquolla l t o p u -
b l ica . 

Nu publ icação ijue unto-hontom fi-
zemos sob u o p l g r i p h o Venda (le esíd/ii-
liillxix, que r í amos d izer qno ha c ô a s 
i/ur. tau »lac:.» da catam;iilha» no vulor i:e 
«ci» a oito contos de y is, o não se s 
toi a oitocentos mi! íeis, como sahiu pu-
blicado. 

S o i í £ t ! a á 2 d o E î h r i O g r a p ï . ï a e 
G i v i l i s s ç ã o d o s i m l l o s 

In sc r eve ram-se como socios : 
j 1G7—Alferes 1'odro i i i i s do Campo:,, 
j J f8—Franc i sco Jost'i I 'orcira Leito. 

109—Asoondino Doria l ' i racioaba) 
; 170—José C. Machado do Oliveira. 
I 171—l)r. Agouor do Azovodo. 
j 172—lo'io do H.i l ' .ocha. 

—Os srs. socios q u e a inda não ro-
I e c b e r j m o exempla r don EstututoH po-

de iûo reclamal 'O nc .to escr lptor io . 

Desas t re . 
Hontem, ûu 9 lior in «la manhã, no 

bair ro du l .apu, o i ta l iano Jos i j l ! ay -
m n n d o foi a t rope l ado por o m a ca r -

; roço, pussando- lhe ilinu dus rodos do 
Í vehiculo por cima do norpo. 

O ferido foi examinado pelo dr. 
Marcondes Machado, q u e cons iderou 
livc» os f e r imen tos . 

A s s a l t o a « m a f a - s a í a 
O d r . Sara iva Júnior , 2''. delegado 

auxiliar, qno , acompanhado do 
pruçus, sob o cominando do alferos 
João Antonio de Oliveira, seguira 
anto-honfem pura Ribeirão Pre to , aíim 
ilo proceder a inquér i to rolutivumonto 
ao uusoKo dado ú p ropr i edade agrícola 
do s r . Antonio Ferre i ra , na madrugada 
do 11 do corrente , no logur dononi i -
nado f . ;>iri; au, a duas legoos do Ri-
beirão Freto, to legruphou hontom uo 
dr. cliofo do policio, cunimni:içando 
ipie tovo conhocimonto de mais dons 
assaltos om fazendas . 

O pr imeira te legramma quo aquulla 
auetor ldade expodiu ó concebido nos 
uegnintos t e rmos : 

»Li hontoin o inqué r i to iniciado 
sobro o a : sa l to o roubo do fazenda do 
J o a q u i m Forroira . Polo qnc t enho co-
lhido, ] oder -se-á deacobrir os respon-
savcii por aqn lies c r imes . A's 11 
horas sigo em diligencia com a força 
para uma fazenda desto município, 
onde consta ostnrein a lguns doa iinpii-
dos nos d e l i d o s . 

Esporo proudcl os. s 
O segundo telogrr.mma foi roeobido 

li 1 lioru (lu tarde, o <' o quo so soguo : 
«Acabo do saber quo esta noite fo-

ram assa l tadas mais duos fazendas do 
município do Hortúozinlio, sendo uniu 
dálias do sr, Aurel iano Dufi os. 

Aindu não fui informado do po rme-
nores soblo o assal to . A força do Sor-
tãozinho subiu om p-irsoguição dos 
bandidos quo dizem ser t u r m a s do 
camaradas buh iunos . 

A popnlação aclia-so boatanto alar-
mada. Convém quo vonhain amanli.i 
mais 10 pruçus do 1°. ba ta lhão sob o 
cominando d e um sargento, nssiui 
como 5 ou (i agen tes escolhidos . • 

Dopois dn roccbor esto nl t imo tele-
gramma, o dr. ohofo de policia provi-
denciou pa ra quo siga no pr imei ro 
trem a foiça roquisi tuda, que irá com-
pe ten temen te municiada, devendo tam-
bém par t i r os agentes roqnis i tadoa . 

I m p o r t a n t e d i l i ^ a c i a p o l i c i o ! 

J:<I. 

m e s m o dopola do if^r.al ref j imen, com I f ' n r n n < ' o n n l nt i P ^ n 
a donomiuaçáo de Jlunco d» l lopubl i- £ HJül Lu LI8 L l ü J i S u d í l O f Ül í l i ' 0 
cu, eoiitinuou a prestar auxíl ios pelu 
ca r te i ra hypotl iecaria. 

O lavrador que pagava do 12 a 18 
°lr, ao nnno, capital isados somestrul-
niente , passou a pagar, dosdo longa 
dutu, li a !) "I„. 

O Bunco do iirari) o ac tua lmen te 
ilu Hepnldica .,o não poudo dispor do 
maior iiommu pura r-nq mst imos h y p o 
thecarios, eoLf. i p(-ndo conteri tar a to-
dos, 6 certo q u e concorreu paru u con-
versão do tiinu divida que lluctuavu 
na praça, quo figuiavn uos livros dos 
commisiiarios o que loi t ransfer ido p a -
ra a caixa hypotbecuriu com menos 
onus . 

A lavoura não 'y.da paga r nem o 
j u r o do li «io, oi Bancos I turaos com 
agencias em centros agrícolas dovem 
d a r dinheiro a p l i z o do 4 0[Q, paru 
pilo olla possa melíiorar na parto p ro -
ilnetiva, quo ó a e-sinoiul , o na par to 
mecaniru, quo diz respeita uo p repa ro 
do prediletos. 

A despesa com a crcação do cen t ros 
colonioes, burgos »^ricolas, colonius 

j orphunologioas, ef. ' .dus thooricus o 
; pruetiens do ngriouftura (5 incontostn-

velmonto muito pr^unct iva. o d igamos 
a verdade, jú sc tenr'f' :.o a lguma c-oisi ; 
temoa ostabulei-irueatus ugrouomic-s ; 
mas, cr proposito, r .«pcito.-umento lem-
braremos ao i l lu i t ro secre tar io dn 
agricul tura, prezado comproviuciano, 
com quem collaborarv.oa no regimen 
passado , na antiga A'-semblia Prov in-
ciul, onde pres tou xelevantea serviços 
na bancada l iberaíi quo ello foi exi-
gorito uo regulamento tia F.sc la Pra t ica 
Lu iz do Queiroz, ha poucos d ias 

I inaugurada na bella c idade de Piraci-
caba, ondo recebeu tão lldalga h o s p i -

[ ta l idado ; foi exigou'o, po rquo os p r e -
paratór ios pura a.Ir..' ão nessa Oicr.la 
doviam limitar-se a sabor ler o e s c r e -
ver o ús qua t ro operações e lementares 
do Arithmotica, T o d o mais que pre -
crovou como necessário impor ta p ro -
porcionar colloraç&o tómen to úquelles 
q u a tèui recursos para so bub ih t a r em 
á matr icula . 

Baja 
f Continua). 

1 E ' .pe ramos qno oh polí t icos aqui < ' a ] ' r f J » „ „ „ B ( ! a J f i o i U Q 
te . ru se movam j.uru t e rmos t u o g i u n - fei i n i t i a « « « U t » I f c 3 l 9 1 l ( . t ( 
do m e l h o r a m e n t o . 

CAMAltA CRIMINAL 
S e s s Ü o u r i l i i i u r i a t t • l i o n i c i n 

P ré s idan te , dr . Ignueio Ar iud»; encre» 

Bogro.;sou hontem de Bauiii, em 
companhia do dr. õ." de legado, a nos-
so companhe i ro Auniba l Machado, q u i 
para a íi raun.i,! i-lao , como reproaon-
t a n t e aapa : ia l des ta folho, jun to áquc i -
lu nuctor idade , uo inquér i to in .luuru-
tio f obre a mor to do mona-.i.hor <.'lu-
ro Monteiro, 

J.br.ãTEB 
r a i i , , , « , 
Iliin.liurpo, ». * * 
ItnliR. 
Portüfal 
I f w l o i k . , ....••*•« 
bel danos 
to: fra La:.,;!' - a " J. H 
Ccntia » ta:*a Dl'r.1, 

II I3|3.' 
>39 
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I " l í I 

,ic a i: 1,-'. 
i: -Jd a il 

P o l i t i » " a i i i s t i i 

Ao .h rnnl do llian.l pe liinos vei.ia 
p a r a t ranscrever a seguin te ca r ia q ' ia 
llio foi cu I t roçada 

«Sr. redaekor do J>rnal do /! '.— 
Os factos q u e u l t imamente ne t>'m da-
d o nu politica de S. Pau lo c rea ram 
p a r a os Uomocri públ icos daquuüe l 'a-
tai lo nraa Bitnação eapecialisaim», p re -
n h e do per igos pora t ins e de p romis -
BoruB e«[»oraiiças pa ra outvca. 

Não l enho a p re tençüo de Biipr '<i 
q n o o que nos ta i minhas cartas ^e diz 
pe r lnre na memor ia de nin;;ücm. 

Cer to d i s w , peço permissão po . a 
l embra r que, a inda o anno p " l i d o , 
nes f» roeira* secção, nftiruiei quo em 
Buo Pau lo não l.avii» par t iu .n polí t i -
cos, e «ira f icvões eleitorues, em Incla 
eor . i tan te . p iompta» a devorarem-se 
l o p r imei ro oncontro q u e o t empo e 
m acontecimento« liiaa p r -po rc ionas -
icrn. 

O m o m e n t o p >r mim prev i , io c h é -
r i r . e hoje, na t e r r a do-* Andrudas 
em m.,teria úe politica. nÍD,'Ucni sc 
e n t e n d e . 

O propr io senador An t aio Salies, 
qne , no ca rac te r de p!«nipute:iei>rio 
' le r.ão sei q u e missão d ip lomal i i a , 
»eia • t a ta capi ta ' , voira á Paui ieéa, 
t . qual como d e lá sahia , eoncor Ian-

' em deixar aoe srs. l lodr iguea Al-
' Mvaa a P r u d e n t e d e Moraes a 

, t l .enda â» indtr.ar q u e m deva ear o 
m l , « M o t o d o ae taa l p r e n d a a t a daque l -

0 c r i m e d o B a u r ú 
Begia a ai houte iu . pelo trom da noi -

te, a eata eapi ta i , o dr. Ageuor do 
Azevedo, ó." de legado, qno hu corca 
de um mez par t iu pura l í i u rú , afim 'lo 
ins taurar i nqué r i to r - la t ivar jcnto ' 
assass ina to d e mon::enhor Cl iro M o n -
teiro do Mello. 

T a m b é m r e g r o s . m a : c o m aqui l i 
anc to r idado o i -crivão SoUa-itião Pe -
reira Sob r inho , o a'.".o i Samue l O n-
çalves, o agen tes í lo . lo lpho e Jofto 
Evangel is ta o u força .lo 1." b a t a l h ã o 
que daqu i seguiu. 

Hoje , ao m - . o - : i o . o dr. Agonor do 
Azevedo se a p r e s e n t a r á ao d r . r l iefa 
da polioia. 

Anelo ; i . iauee } , » ', - •. 
Po r d; crot » do hcntoni ioium er. -

ne: d e s o >"" ulf reu Mtr.oei .Tuuua-
rio da r i l v a P in to , d o cargo do sup-
p lan te ilu subde legado do policia d o 
BelimeinUo; Carlo» f l e n i i q u a Sna i l e 
Joa« H im. i.:> ; V \ ' e .lo :le!«íf»do o 
subdelegi ' . io île Pi re annnnga , e Bat* 
nari l ino Inr.oi en. io do Ai.i.n 1, aiip-
I lento do de legado d i P.:.. ir z inho . 

F o r a m Lomead •«. . ' .npulentes . 'o s u b 
de legado uo Gua r iba , ca s r i . Ba lb ino 
Fraucisco do .M itt. e J e a i Tobias 
Perei ra du C a r l i r.ío do dc l e -
ga.do e s u b â e b !,a . ' de Pira - . rmnrs 
sra. J o ã o H e n r i q u e l u x e J o i o Bap 
ti^ta Pire», fi s n p p l e n f e do i l r lc . a lo 
do L ibe i ruoz inho o si Ai^ la i t J .'.li-
bre de Go lo.y. 

Maia u m a vc:i foi v r. lid.» pcl » agen -
cia gerul u ih loi. 1 d i cppi. il fe t---

| ral , ilo J u l i o A r i n n ' 3 ii<* Aljre i a sor te 
. g r a n d e de 12 -la i teria . ex 
I t rabidu h o a t e m . < liam íos a » t l e n ç i o 
i para o a imone io q'»e a e . u faz m 

aecção c o m p e t e r t e . 

O J i i m l dt \ . < k \ a » , d i B ii . i. en -
I feixon em e legan te folheio a» t . i r tas 
i q n e de Par ia eaereveu a esse d iár io o 
1 d r . Monool Victor ino Pere i ra . 

Aecnaafno« com agradee:aaento» o 
r eceb imen to d e n m exemplar . 

I V 

F.stomos em um Es t ado ossonoial-
menio agrícola, ondo o capi tal devia 
procurar du j referencia collocação na 
agrioulturu ; entrot mto , 1'ogo deli , 
porque o capital is ta em gci ul ompro» 
gu-o om apólices, le t ras hypothecar ius , 
ucçõoh de campnuhias de es t rados do 
ferro o mais titulou garan t idos pulo 
Thosouro. 

Es to mal faci lmcnlo dccapparcccr ia 
crciiiido-so um impo.,1o do 2 ou ^ u[i 
sobro a ronda desaus t í tulos. Seria um 
beneficio ronl pr.ra a lavoura e doixuvu 
de haver uma idóneo privilogiada com-
posta do indivíduos qno não pagam 
direi tos o conver tem grandos for tunas 
em títulos quo não circulam, quo estão 
fechados em Cofres paru scmoiitrul-
meute rccolhorcru oa d iv idendos . 

| Pura fcruocer capitaos uo la vi a d i r , 
; parece que o único recur.:o 6 o gc-
j vorno lançar uma g rande emissão do 
I papel moeda du curso forçado, t u 

favor dollu. 
O juro o nr. iort isição quo i agar a 

classe favorecida por tal meio da rá 
em resul tado o recolhimento gradua l 
papel emit t ido. 

E m quinze aunos o rcaolhimenta 
l estará roulíauilo, coai'i demoatraromaa. 

A escola rc ,t: ietivu d.i<|iiel!oa quo 60 
l o p p õ e m á omissão de pupol -mooda 
I não podo ser opp l icuduom nosso paia, 
| muito novo, o oudo muito ha a fazer-

se; precisamos seguir cccola mais 
ndoantada, sondo corto quo o uos.iu 

• moio oireuluuto ó diminuto, ó inauf-
; ileionto pura as t ransacções. 

l i a t res classes nu lavoura: a c i p i -
falistii, a r emed iada o a quo uo;:'re, 

j rata n mais numerosa . Só a p r iun i -
ia fez <.,' ,() para u.*.o o emi t t i r papel, 

I paru não so uuiortisur, paru não so rc-
colherom no apólice , pura cont inuar o 
Lhe ouro a receber .Unheiro a ó o i]1 | . 

i A con»equeneia ó qno nquel le q u e 
i poasue, por exemplo, mil apol iee i , ro -
' cobo «lo do 8 j i s cm sois mezes :i'i cou-

loa do juros, recolho ao Thesouro a 
I O , „ o quando algnem vai p rocura r 

e pedir rapi tpca, di,: o capitali. t". «só 
tenho t í tulos do '1'hesou, . quorend , 

• vã descoutal-oa», do sorte quo vem a 
I aufer i r 18 "1. om anu beneficio:— 1 °[o 
! do Tlievouro o 12 "[o do par t icular . 

F. preciso cessar a omissão donaos 
t í tulos da divida publ ic i q n e tonto 
:ednncm ou capital is tas o dovoin ser 

I recolliidoB. 
B Ievunta- ' 0 o credi to a 'r icolu fun -

[ dando-so Buneoa l lur ies, oxclmiva-
mente agrícolas, com u fucul.lude 
eniistor». p a r o empres ta r copitacs a i 
lavrador p o r p \i". > 1 ui • >, ju ro tuodi-

j i o e nmortieação annual , dovendo a 
| «missão ter curso forcado e no par . 

Prec iaamoi fuzar caiu quo as re la -
ções do capi ta l i s ta o do lavrador sc 
eetriíi»'m nu mais a m p l a c o m m u n h á o do 
interc 'sós. 

lis- , factos podem dt íor t - iaar oi to 
re nltado 

j I.° Ser o lavrador verdade i ro ag r i -
cultor, o deixai do ser m e u fuxon-

| deiro, isto »' appl icar-ae com amor ãa 
suaa terras , p roenrando conhecer as 
suas npcas^idadí. o propr ic , s t 
tiafa: endo aquellaa o f . er,.ío valer 
e^tua 

I 2.° Al vi<-r-so a n»v.é<, o c ta.lo, do 
i vir íi praça concor ie r fi-m (.a lavra-
| dores, romm?rc ian tes o i ndn • is os na 

oeqnisição de cupi tuei . 
1 À-Bim o capi tal eorri r.i para a 11-

"oura, comraercio e industr ia» e o 
c.ipi' ili.st' j. Ia tis relacion I s com o 

{lavrador, coiamereiante , e indust r ia l , 
saberão nuaea de-.tos os m i s app l i -
c idee f-1.1 vu trai alhoe, rnaia honra -
dó i e iiitelligeut»'!, o l h e , .»lui. io m i i , 

| f ranco er i - l i to . 
Assim, o.-itendeaiõl qno haverá capi-

tal, e se t u rgen te e mediuvel a sul-
vaçS , da luv ira e, por tanto , d i r,r|nbza 

f publica e purticti J»r, pas to qno t i u l n -
j lho&a, nr*<c de p iompto a f andação de 
' liaocos Kiiraea com a aieia^áu da p i 
I pel mceda, ciimo forçado e »o par. 

A classe capi tal is ta e a lavoura nã i 
i sccass i tam de auxilio» do governo, f e -

li. mente l ibarton-ee delle, teia r e e n r -
sos, tem eepital , nada Hie fal ta: a ou» 
t ra elaaae eetá i bei ra do ab>smo. E 
dever doe poderea pablácoa ealval-e. 

£ car to q a e • Ueneo d e B n a i ) , 
l e e t ad i lo , mo 

ObjoctoB prociosou. 
O uo:ho companhe i ro Annib.il Jla-

j chado, quo estovo em Baurú ocompa-
j uhando os di l igencias polioiacs re lu t i -
j vãmente & morto co laouaenltor Claro 

Moutoiro, informou-nos te r o dr. Age-
' n o r de Azovodo conseguido obter olli, 

o om outros logarcs oudo estovo, um 
arco , divor: aa i l c c h i . o ou t ros arniu-
mciitoc, tomados aos índios bravios 
daquel ios sortões, bem como uma 
gran. lo i/. ,..t-i l.al,_-^ii.ntu tuclda do fi-
b ra s do ' / í u a f ó , dus quo 03 bolvagens 
usam para so abr iga r do f r io , o c o r -
d a s feitas do mesmo tccido. 

Segundo nos d iz o noas 5 compa-
I nheiro , ó in tenção do dr . Agenor do 

Azovedo oílorecor aqnolloa preciosos 
ob jec tos ao m u s s u du Sociodado do 
BtUnograt 'I ' ia o Civil isação dos í n -
d i o s . 

M o c s e a l i c r 

Vol támos hon tem, á noito, du Fa-
zenda da J'ara, aonde t í n h a m o s ido 
in te r rogar os i i idio, mansos quo acom-
panharam monsenhor c l a r o Mon te i ro 
nu sua mailogruds. exped ição ao Itio 
Feio. 

lisses índios, como cm t empo lhes 
mundei dizer, orum as i -.i' ah teste-
munhas q u e podiam in fo rmar com se-
gurança sobro a t rág ica mor to du-
quel le abue-'u-lo socordoto o do seus 
conipanhei ius fgnacio Gomos o cajÁfão 
Honorio, poio que os haviam acompa-
nhado ilosde a sua pur t ida da Faia o 
es t iveram presen tes na occaaião do 
utuipio. Dabi , o naturul in ter ' , .uo com 
quo procure i ouvir os seus depo imen-
tos, dos quues li.es ouvioi um r e sumo 
numa das m i n h a s u l t ima i co r respon-
dências . 

O resu l t ado a qno chegou o dr. Ago-
niar do Azevedo, uo r igoroso inqué r i to 
ins tau rado sobro o t r is te acontec im n-
to, foi o mesma a qno chegaru o sr. 
Azarias Fer re i ra L ite, d e l c . a d a de 
policia do IJuiirú, — isto apu rou que 
monsenhor Claro o seus oompai ihci ros 
Ignacio o Honor io foram mor tos por 
índios bravios , quainlu toda a expedi-
çúo, por so terem oxgu t tado os recur -
sos com quo coiituvu pu ra a viagem, 
voltava uo sou pon to do pa r t ida . 

Dessa modo, fica comple t amen to des-
men t ida u pr imei ra versão q u e cor o : 
sub ie o crime, — J e ter m o n s e n h o r Cla ro 
sido assass inado poios p rop r ios Índios 
mansos q u e a acompanha ram, a m o n - | rCos 
dado de p «sous quo parooiam in tores -
s i d a s na i n eliiniii ' iç ' .o.—suspai u e a -
sa quo detorminoi i u v inda do dr . '•> 
delega-lo a Buurú o foi o p r inc ipa l 
motivo du abe r tu ra do u m novo o mais 
rigoroso inqnor i to sobro o facto. 

— E r a m in fundado ', como fac i lmente 
se deprehonde , os boutoo q u e corro-

— Está pub l icado o pr imei ro nu-
mero do jori.ul feminino A Panfi-
J1 .ra. 

— O d r . Jobú Lu iz Alvares da Sil-
veira, advogado aqui . j i i lgando-ae 
o f e n d i d o pelo juiz do Direi to, dr . iipu-
minouduB li ndeira do Mello, mondou 
desatiul-o para nm duel lu u pis tola . 

— l ' a r a u il luuiit iação pela luz elo-
ctr ica des ta c idade foi apresen tada j 
uma jiropo ita pelo dr. Carlos < iancoui , 
ougc.iiheiro do Itio do Junoi ro . 

— No dia 1J, foram ce lebradas mis- _ 
sus por alma do sr. Mar t inho Josó Ki- 2Hw du capital o 2x22 .lo bun toe . 
bei ro GuiiuarSes, i,ao do d e p u t a d o f o - | O sr. B . Bustos ao s r . Malheiros, 
de ra l d r . L a m a r t i n e Gnimarftea, ás c r ime 2IH7 do Bantoa e o aggravo 
quaes a isietiram i n n u m e r o s amigos du 
íiunilo. 

Foram promotores deã o acto reli-
gioso os s r s . coronel Car los Bodr iguea 
du Cunha, capi tão Tobias do Carvalho, 
eHtimudo negociante , o coronel Anto-
nio More i ra do Cuivulho, d igno p ro -
pr ie tá r io do H o t e l do 'Jominorcio. 

— C o n s t a - m e q u e b r e . o s o r ú pub l i -
cado nesta c idado uni novo jornul , 
para advogar uo in teressca (lu c i a s ' o 
o p e r a r i a . í 

t inia, d r . L u i z do Arau jo . 
Pas agias dr actos 

O sr. C . Couto passou »o a r . Sa l -
danha a crime 2Mb do A r a r a q u a r o . 

O s r . Sa ldanha uo s r . Almuida o Sil-
va u c r ime £lf,ij du cap i t a l . 

O sr. Almeida o Silva uo sr. B. I ! iB-
tos, us Crimea 21.M do P i i u s s u n o n g a , 

27 
la capi ta l . 

Ü sr. Malhe i ros ao nr. C. Cante, a cri" 
mo 21.12 do Bragança . 

S a b e m o s quo u m poderoso synd ica -
to inglez en t rou em negociações jiuru 
a c o m p r a da Companh ia Sorocubana 
o Y t u a u a . 

D u r a n t e a G.a sessão per iodica do 
J u r y du cor ren te anno, quo so eiicor-
run lto sabbudo ul t imo, forum ju lga-
dos os segu in te s processos, em quo são 

Fo ram expos tos oa segu in tes aggrn» 
von: 2.;. :i, pela sr . C . Can to . 272H e 
2731, pelo sr. S a l d a n h a : 2 c 2',92, 
pe lo er. Almeida e SUva; 27 « , 272 í a 
2738. pe lo sr. B . Bastos; 272Í o 2734» 
pelo s r . Malheiros . 

JILOAMKKTOS 
Jlabeas'corpus 

; . tos. Pac ien te , J o e í Gonça l -
îegaruni u ordom d r ap ro?en ta -

N 
ves . 
cão. 

ram nostu villa d e es tar vivo o oapi- criino de roubo, ubaolvidos, Francisco 
t i o Honor io , confòrma lhos c o m m u u i - Ciacolo, pe lo mesmo crime, condom-
quei na eartu do 7, t La lo a dons mezes o qu inze dois d e 

—Era dcBejo do dr. Agenor d e Azo ' prisão collnlar, sendo, por ím, posto 
vedo levar pa i a E. Paulo os despo jos , em l iberdade , por au oeh u pri! > hu 
do deovonti irodo n ionaenhor Cl i ro. | mais tenq 

logo viu a impossibi l idado do íuzd-o , j 
por ser nbsoln tumento igu ' rado oudo , 

j maia t emp .; Joaó Antonio do: 
! pé',i cr imo de t en ta t iva do mor te , a b -
I . - , .. , . . , . , . : . .1 ™ 

u! a:, lo-

do 

os ind io i bravios os tonhoui 
nado. 

— O inquér i to do dr. Agonor 
Azovc lo será encerrado h o j e cnm ' do-
poimontuB do menor J e su ino o do 
Josó Francisco Honorio, na to e filli-. 
do <ai>ilão Honor io . 

Só om S. Pau lo o dr . 6.° de legado 
e l abora rá o aeu relatorio, qno. oppor» 
tnnamonto, serã pub l icado pel O t m-
1 itfrcio. 

—Qnnndo, em S. Paulo dos Agudo 3 , 
escrevi a cor respondênc ia pub l i cada 
com a lguns dias do a t raso pol 'O (.',,,,i-
i»tr- io do 7, nada se t i nha apurui lo 
a inda do ve rdade i ro sobro os acoute -
c imentos do /. ' . ' / ' t io . O leitor não 
ex t ranha: :í, por tanto , so encon t ra r oon 
tradicçCos en t re eaaa co r r e spondênc ia 
e as quo on te r io rmento enviei, na to-
cante ii nar ra t iva do c r ime. 

— Voitamos segunda-fei ra pa ra essa 
capi ta l . 

Os officios fúnebres quo em snfTia 
gio da a hua do m o n s e n h o r Claro so- Ktiocrrnn lo com a prc ' :cnio_c.ir ta 
lá o ce lebrados no tlia :ís 8 1[2, nu j rniulia seria de c . r r e spo in l enc i a s para 
Capel la d o Seminár io Episcopal , con- i O Comm rcio, oumpre -me de ixar con-
s ta rão do mist a cunt t J i a grutido or- ; «ignid ' . : aqn i oa n s n i " r t ' ' i n c u t > 
obeatra, eompoata d e d o s mull .ores [ aos sr::. Azarias Fer re i ra Lei te , Joaó 
pr. ' fossorea de S. Paulo, Hob a diroc, 
çûo do mue: t ro d'.Vice, com 
t e m i a do exmo. l;i po diocesano o 

K ursos C/ÍI1K5 
>.'. 1 ,-. .. C a m p i n o s . Bocorronto , o 

J u í z o , 11-ijjfi f recorr ido , Ber.odicto 
Ju.-é. Beliitor, o sr. B. l las tos . N o g u -
rum p ruv imen to , com adver t ênc ia uo 
de legado do policia e pruaaotor pu-
blico. 

N . lilfti . S. José d o IKo P u r d o . 
Becor ren to , o .Inizo, <x-»ffi'.io; r ecor -
rido, João I lix ilu Conce ição . Bela-

Antonio For tuna to P rado , ancnsudo j tor , o Br. Malheiros . N e g a r a m p r o v i -
do cr ime do mor te , absolvido por u:,; - ; men to . 
I l imidade do votos; Sobuetião J o s í dos ! N . 1 2. C a p i t a l . Hocorren te , dr . 
Suntos, pelo crimo do morte, condem 1 I tnf i ro Tavaroa de Almeida J u n i o r ; 
nado u ü annoa e ó mezes do pr isão recor r ida , u J u s t i ç u . B e la tor, o sr. O. 
cellular; J o ã o Antonio Ou Silva, pe lo I Can to . Nega ram p rov imen to . 
:., n i c i ime, absolvido; Cesar Job- j N . C a p i t a l . R e e n r r e a t e , o 
qu im G o m e s e Mar t ina Marques , polo ! Juízo, i -of/icio; Recorr idos , Mar i a Pau» 

1. o ( ' once ta Puulo . Relu tar , o ar. Bal-
liuulia. No:jurum prov imen to . 

N . 1 . - 1 . Ribeirão l-looito. P o c r -
reute , o jnizo, í.co//iit recori-ido, 
Adão F a i i t iuo. Relator , o ar. Aim i la 
a Silva, Negar.im provimento . 

I in I , I sh in ahr.i l 
I N . 1Ü2. Ca] i tul . Supp l i ean te , Emi« 
, lia Poiagol lo; BUpplicaeios, Alvaro Go-
| mes d e Met toa o out ro . Relator , o s r . 
j Malhe i ros . D o r a m prov imen to para 

A P re f e i t u r a de t e rminou os segnin- j m a n d a r subir o aggravo . 
tes p a g a m e n t o s : de 7:0208490, a Joaé . . . Auaravm 

• j N . í , l i . A t iba i a . Aggrav i a t e , Boh-
!: irio P r a u i Isco do C a u i n g o . a g g r a v a -
' dos. Carlos G u e l p a e bu.v i c a ' h e r . l i e -

la! o r, o sr. Almeida e Si lva . N e g a r a m 
: p r o v i m e n t o 
I N . 272'i. Cap i t a l . Aggrovanto , E m i -

lio Poragal lo: uggravado, E m a n u e l P e -
C. C ro to No-

i go ram prov imento . 
. N . '^721. Cap i t a l . A . ravantes, Fra-

" " U - • ., .. •» • • a» t " tell i ' a n g t i i C aggtavodoa, Alber to 
id ., , e. • •:> /'. • Cont i e aua mulhe r . Relator , o nr. 

• • ''•• ' • 0 'l oi -' ' ' a i ' »•'• SaM.inh.1. Koguram proTímcnt» , cem 
I ' " ; . , . 7" r t i adver tonc ia ao juiz. j A Cl ' :•»,• li: l f» oomplotüU no dia lo i 
lo sou \ ' I J l anuo de oxistoncia, d a n d o J - — --
i u m i edição do d ,zu paginas . Po i n o m e a d o o inspec tor escol r 

Noasaa fe l ic i tafy 1 -« Emí l io Mario d e Aran tes para e u b i t i -
tu i r o dr. .Mario Bulcão, 

Está pub l i cado mais nm numero dn r u | , ]0 tucino, d u r a n t e o 
1 /,' I-, ! 1 ra S . . •'"'!, o lição illu Irada do | U C B t 0 , 

/,. , il do Frãfl. Na pr i i i e i ru p a g i n a ! ,_ 

solvido; o, finalmente, Antonio dos 
San tos Pere i ra , pela cr imo do morte , 
sondo tombem ub.volvido. 

Longo, de •I:'.)"2'-•-!•!, a Raphael^ P i -
condo; de 78", ' . 1, uo mesmo; do ' 02? , 
u J o ó Reia P in to ; île ô'.'iô'J a V i c t -
r inn O o:. • tive Cariuillo. 

O T'ia i, Ojji ial, da União, do an- I 
t e -hon tem, t ruz as nomeações para a | (1 -, ... I r j l . 
gua rda nacional do Ribe i rão Pre*" f- • 
Jubo t icabu l . 

ip^ctor go-
eeu imped i -

c- . 
u sis- t f. 

ï m os re t ra tas , 
Riuchuc lo . 

em cór, dos hor.i , tio 

convidado 
A míi a : crá colc' la 

con n go dr . Peroiru llurros. 
A' eleva "o, oxecuturá 

do Bolzini u a r.i. Autuorí , a companha 
da ao orgam pelo maes t ro d 'Arce. Ai 

pulo rei tor , 

uma olegi i 

i ; u / '• ' r - , iompo.':i..':c 
m o maoctro . 

lodos os profoi r<9 o 
preatam gra tui taniuuta seu c o n c m s o 
Kol .nulidade. 

I ' m I lubiru do Mi t to-Dnntro (Mi 
nas;, fundou-ao o Grumio T i raden te 
c u j i d . rcctor ia jú fui e lei ia u ompos 
ciada. 

Companhia Mogyana. 
Efl'eetuou-se an to-hoi i t em em 

p inas u nnnune iaàu - cmbl -» >. 
d o s accioniatao dc t . C jup ivah i - i . 

Achavam-se piei.e. t u accioni 
ropresen tau ' lo 92 . i.- '.. s, 
re leitoo oa mcml.roa do co: 
cal e os snpploul o, o : r , 
"u in to iudienção : 

«Fies a director':-, c 
mi t t i r eiuo os r cc 

q u e o lies': 
o ilo acç' .a 
n u a a n. 

ogueit'u Lei to, Artcmiro Leito e pr i-
Antonio F . e i r t Ba rbo a, pelo l 

fidalgo acolh imento quo ma disponau- : 
rum d u r a n t e a mit ha | errn i .encia I 
cm Baur,! , por mo í i ro da commis .i 
qno rocei i des a f i l l t i , ngiaduciu:en-
tos qno fiiç-i c i t ens iv ' i no sr. Cai .dido | 

I Pin! » d t t 'u'itia. aiiiuit.1 ' r a d o r da / c ! 
! la d i P i u , t ambém polu mane i ra 
! gent i l coma me t ra tou d runte u , dia i I 

do m e s - cm qno nil! e i t ivo com o dr . ' dole 
I gado, o u ou t ros cavulhoiroa quo e g u i l -

c a n t ' r ^ s f monto lue d i , in l iram c -a amol , : ! : -
l i cu jos nomes i i . , mo re-
m o m e u t o . 

A:: ii:ai. MA riAno 
— T -A .'«I" 

P e ! . « t 
t:aO . a re.ti t f - ' l 

— q u e o gi U;.a dos 

cr ip tor minei ro \ r t h i i r 
exemplar (to 

•tiO. 
diromoa algo 

0 festejai 
L o b o on , recen-1103 un; 
sou novo romane -, 0 o 

Yuiq. : l e i o o depois 
3obre elle. 

— _ _ — a n ? » -
1 o E ta lo da Mina i foram env iadas 

ã B ici t i l Nacional do \ g r i c u l t n r a . 
no Rio, õ in gar rafas do v inho fabr ica* 
i i i naque l l e 1 Lado. 

lo ! 

D. Leonor Amorim, profo. 'sora p ro . 
l iminar , ob tevo licença par« p r a t i c a r 
na g r u p o escolar do Braz . 

No vapor I l a l r , e m b a r c a r a m o l i Gé-
nova o.Vi immig ran t e s , cnir, d e s t i n o a 
e -ta E» 

! Trn„» -

Vão se 
C .it ar;,n 
e s t i a d a i 

au o, p o r c o n t i 
' iÍL.ritimis. 

con t rac ludaa 
obras do rep 

U n a a S. R o q u e 

ia J n s do 
d u 

i A re 
' da no 

ada do Correio ' 
excrc ic io do i • 

. il e r r cea 1 

I t o: lo 

Di se. r.i-.io , —o 

los 'i. 
curtir 
tues 
1' : l õ 
BS'ligl 

1 :1 : ; i ;. eint, 
a tn 

19 foi 

rta ni 
0, bi lhe 

pa ra 
do c. 

1, p r en 

do ro 
sel-

jornaca 
ixas dc 

t - 1 . b r . lo 
I po«t 

dev ida . 
i . 

Ci 

1' »•: 
Hto 

.U a 

r epub l i canos chefia,', s pel 
na rd ino d ; Cat.ipoa f n t a 

(la 

i)o 

dr. Ucr-

rec( 
u l r e 

d i 

O. i - 'J. 
• d i 

Ex is tßm, a] p rox i raaJ .«mon t t o , e n 'odo , 110 s 

o Brasi l Í»B Bjjei a ( Io c, -rie.o • tio pi 
a* '-•«im di.strili ilidas ; liicul. 

Alarroßi . Arzizc- 11, ii .ia 1 
r. —, il» 1 i r i to Hanto M ( ;., , , p, ; ( OI 
M •.rfxnli ' n 7i7 . »Inf i < r o - , • I I . Minai mu», 
i or^f:^ ' ' l'arvi ;»J, r e ; n a ml ueo H -, p,,. • 
1 ^rtiîivba r» ! 1. palrtt) i .*.", j Piauli" 

. Prtülo :.'>• Tlio ( i r ando do N o r t í i V l , C 

V O 

t e l e g r a m m a 
; tento, rev s'., 
le os «ucccsst 
nus ruas d a 
s ila doiiconte 

popul.tr i 
o da C o m p a n l 
t ivom elevar, 

e p a . ageu* r. 

émis«, 
gral i • 
maxin 
niente 

m. façam 
it'* ú qu 

ju lgar c 

n. v.. . nu. 
js poil 
los da 

inse r to n i 
i.t exoopeia -
que so té a . 

: pit,il f e d e -
ou to e 

' ~ nu io3 
U do f o n d s 
o a t abo lU 

r.' . e . 

. t e l egrum-
isumi'i pro-
issta« p ro -

c ... AoS o 

m o o ' 
.cl, ; 

o q u e am 

p u 
lau 

ZI. 

inemiuailo «üüo v 
iqoa ia» , no muni 

!:0. 

oli C 
niite 

no lu 

l ' a ra o !o ,u do sub Ic i ' ; : lo do r, 
vo dialrioto serti n o m e , . . » o ar. Jo 
quin i Pinto S imp .io. 

E provável q:ir hoje se ja Ossig ... 
o décr it » nomeando o nr. J • 6 Civa 
p a r a o ca rgo ala m b d c ! igado de po 
c: i do di- í 'Oto f a ci.11 de Pom .1 Cl 
da Caehocira, no muni ' . . ; 0 de Ktij 
ráozinho. 

ito 

repa» 
ucia 

Ok 

e i to , 

nossa 
' ori.io 

D e s l ivreiros sr>% Miguel Melillo . . 
C . recobumos B negnintea obras ed i -
ta ! s pela Livrar ia Chr.rdron : A ia-

\ d e a- se rui, de Lça d e Q a a i r o x ; 
/.;..' r-« I T u M M ê A ' . . ,:ui . , de l i a -
«.lio Tel les , o O» ' . i ./«! . , de •' ó 
Ca! ias . 

K r 

Da L 
(lu ! i 

( t C î ? H 

.•O M l , loo mu; -
I fia Ca 
!(jni paran 

correio 

L o í j r i j á c S . F a u i o 

I A K ' I te giar .da des ta a e r e J i i a l a e 
garant i la loteria e x t r a h i J a Uonteia !<• 
vendida neeta capital pelo sr. João 
Bapt is ta Rogér io . 

O aegnndo pren io foi vendido era 
86o Carlos do P inha l pe lo ar. 3or* d e 
Benza Bent im 

— D i p »ia d a a a a n M , MIN • eoguio-

ro Le^n'- l Filho r.j 
ri in ra Pede ra l 1. ut I . 
do u anb -a l r . i ' n " 
de U b e r a b a ás i I a n t ra ; ou de 3 
classe, quan to a . s v ner ,-enlo» e eon, 
o Magaints pcaaoí l : 1 - ' i b - i n l m i a t ^ ' i a - , 
der , 1 eontiidoi 1 t. 
m í i r » officia! 2 "egn: 
por te i ro , 2 a m i i i " i;"* 
4 c»r 'e i roe o 2 s i i / t i 

I>ar,B queira r n e la 
ne na. r e u l i d a d i > 
tal û.iejni é to:.o com 
de, dev ida ao p e q u e n o 
empregados . 

A cor respondência é à i a t r i b a i d a mui -
to t a r d e ; prinei(>almeDte aoe d o m t n 
aoe, é a a a last ima 

de 2 

Par i 
forera 

. du 
dr . 
e !• : 

Ik 
aon v a i n -

do 

or iro, 1 pi 
offioiaee, 
p ra t i can i i 

O 
gad ; 

Ale 
S. Pa. 

V 
a c t o r L e o 

i s c i Jo re»-
r . pr : ca •..:•) i l l 

. Ig': J To-., C....J. ... no 
f .io, a c o m p a n h a d a d » dr. A d d , '. (,, 
A o f eo i tv i Jon o ,r . p ree iden te da 

i octo se t o r - I R e p u b l i c a a aaaiatir á iaaugura- .ã > da 
i o a e r r i f o poa- ' inat i l lação electr ica pura distribui;.", 
mui t a moro».da- le força e lu.-, q u e a mesma Corn; a 

n u m e r o de oi . ia , ",i de cons t ru i r nes ta eupital 
A iru . - . . . . . . . o deve rá real tear «e na 

u l t i m a d . 1« do proximo m«z d e 
i n l b * . 

Q V O V t l i l » -

tau: 

C . r v - J h i . 
— 1. oaip! toa il o 

I» <i c ,ie Miiùi. f 
opr ie ta r io d o c< 
O Sen Or.ol.io ' . 

— ; , , ur i nas «eu e n n n s e a ' o , e m 
T r e s Cur .çoe», o ar. J ..io E»pt i»ta d a 

! Andre le o a «ra. d Ifari-i Anguata dc» 
íianto», 

— <) «r. .Toi de Campos i a r t s e i ' i - n o * 
i r a ao i j en to m e t a capi-al. no d ia 

1 , com a «ra. d. Caiolraa A n g u l a d « 
• of-ípca. 

I ram 
h w i ç e a* l . » 
p«iet>«ee 

•ÍS 
í ^v. 

I 

» 'ï '^'ii, f . 
m 

ÍL^'" 
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M e r c a d o a » w 
« f i x o , 17 

Ëbtr&das, 14.800 saoc.tn. 
E m b a r q u é e , 3.(100. 
Mercado, onlino. 

S A N T O S , 17 
Mercado . 'o cnfii : 
V e n d a i de liojo, 22 .000 s a c a s . 
Vondae d t e d e I.". Ü2 '•. 00 • 
llaso du ilin. 4 ï W . 
Mercado, citlmo. 

Nit oec.isino ilo ai Hiiuiimrqua Imuve 
urn oontlioto eu t ru oa h o l i l a t l ' o ei« 
paseegoiro*, t lcuudo multo J du.il s cou- ] 
lusos. 

o c o m p n o B E m P I U L O -

P Ä M 2 9 S • S A ï O E S 

m i 
mat '<••« HKKWfi*? mm 

U l F A T i t O HASiT'ANNA 
Oora regular concorrência, r op i e sen -

tou-ao lioutem, ncHln ilientro, n i'</.ia 
de hi., m. do I ! .s i t , porn niic, do no- ie , 
ilesenu eobro a i . n ropa inteira, nil«» llio 
nl r iu oh brafo.s cum liIJ1 onthneias ino 

•go, m i s t o do nili.iirny'o e do t- . t in- j " j-'j' 
II!.I' -:;!• CoLSO llCOIltOCO com quill i til -O 
OHO. *!OTU ill'pt'b içIll's tlo aOOliuinl::. 'SO. 

C a M d e s p a c h a d o , fi3.(iu!>. 
CaM embarcado, 17. til J . 

E n t r a d a s , J ' . 2 7 1 a a c e a s . 
Oeado 1.«. 371.-472. 
B e a d « 1 . ® d o j u l h o , 7 . Í - 3 1 . 
M é d i a , fci.SiKl. 
Stock. 60H.WI, 
Sahidas . 
Europa, 137. «24. 
Ketados-Uniiles, U7.7.r>2, 
Cabotagem, 1. 

Cotó ba ldeado ; 
No Paul is ta . . . 
No Borocabane . . 
No CaiUpO L i m p o . 
Ko Bra» . . . . 
No Fury . . . . 

To ta l . . . . 

l i m n a , 1 " 
i O aunivoraario du p'i'oelaïutiç.i'> da 
! l lopublica f.iifi.oloj »«"lo pel'» mtilUdtlo. 
, queiiBai.tiu a inauguro, '" '1 no t lapilul io, 
, i'h l ap ide couiiiieuioiiitivu da o ailsáo j 

das t ropas tmpolitaiii.s. 
Foram deposi tadas , .J tumulo de . _ 

f! iribiildi, mi'M ft oi-toix. • ' "* >•»«>*»» ,'u> o i m " ' 0 8 ***** 1 , l u i ' s ' j 1 «• 1 

U i w u d o o ures t l to , .itto a o u d a s t o ! t,'»>-<<« «Iccalu...,« povo.. Wil l"» . .««> ;'••;• » • 
•I'd baudoirns, passen oui f renlo A . iVcaludos, quo nom «cqnor »o loiubtem . - ' ; " , 
legação austr iaca, loi um orgnidoa mui -le i ' / . i r eonlru eqiudles quo quiu-om 
lo» vivos a T d « r t % »endo a s bandi- i - apagai- o deatru-.r ua eoracttri- I n a s do j r.e: o 
I H b a i x a d a . » a fúnora l . »•"» l e m p o r a u e i i t o o indole ra|»'m'. i V 

i.uaon, porém, com n Hiia < • •• <• io- ; (!. 
i t m u a . ! " ' va% do din p a r s dia, pe i . l eudo | » i - ' 

,. : tovrfiuo out s nó». Admir i iaaa us U» 
I.OKiim do i orno d oUdora:: no l i - , n , m s j,,,! C O h l c o u t o m n 

lioli.o u ;ii'»nil: • "> re;;i!iii it o . . 

i'.xi'MiioMH im iiwAjiii-rruTtao« o« i»»»-
UlfîUui 

Pur» Sarda i!a »ata, » i». r mi'n'IS» S" 
»irl(ju- l'pirelrA <• An.;i Ii' i» l'nra Hanta Cm/ Ji i iM.piniiB- n r.ivM' -I" Ali lio Abar, Mil ler o fií t» Aitilnil'• 

l'ara lu toc A'ittiuo d* CnrliOi im. a l a v o r il' ,1m'1 Cusiu o Maria l'i 
Para Aiiijrt, a í.ivnr lo R Iri'o.ii Baiboaa 

a luîbel Kuirlfoa il,' Avila, 
l'tli'a luqii'jry, it I." r ilu i; i Ji„. ; i rtjda ilo 

M r.u.il i 'I Am i-'o 
II. .. J I I - It All fw I lato llnr 

.. Ina Maria |oi'-'lr» 
Para Catanlna"« » rtv, -i • lia», da Astra-

(Ii1 ni,! •• liie ',-lin toai 1 • OU 1-«| .p.oii-, IUI »r '1 Ii""' I . Ii • '• ' "Ii: "ilin Ii'' Mu-
' l'i- VVl 

' A 2J ho «uoi to da IHK!», iol u mim 
aulintiiliolooidu n proouiagäo, p.issiula 
no reitio de "ortiiRal, oonatitniiiclo 
proourador tu ila oidade. na »jtiul v. 
h. oulnnjii )oihr'i geniin pnra o Jim ilc 
hi;uiilnr (i ha aii'.v " ' nctlrr Ihr o lii/'iirh, 
dopeiu do oimiltirni'i'i in ' " « oon t ra -
oliida a outifirk oin '.'*i do mosino mos, • 
toi drapnohi 'lii fiolo tniiri*iaaii jniz, ' 
n i]i: i oom]iotiu o procoato '1« Italii ' 
lltiH'.uo jiilgiidu «sin, por aoiiloiifii, o > 

i moritinpimo j i t i i nppclioti, P,\-in ' le to, 
imi.a o Kinn <:io Tin- tr::\t. »E JuhHi v; ' 
ufto mn oppnn u oaa» tupol laf i to , p o r -
<|nn, coillludr, no dit'J 'I ril.ouoil, <" ' 'in 

A G E N C I A G E R A L 

D A S L O T E B I Ä S 

c a p i t a l FEDERAL 

7 . 4 I S 

Bui) 
.'lõó 
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1 0 . 0 7 7 

T c l r g : r » i h n i s i s 

Ü T Ê R Í S R 

ICiii , 1 7 
Ccst int ia i . im hoje oa diaturli ios oc-

Caijionadaa pelo augiueuto do p ro fu 
ima jiiiaRagena dos b o n d s da Compa-
nhia >S. Cbi iu toram. 

Na m o d o Osvidor , q n a n d o a poli-
cia diaporsnva ns poSHoa» qno alli pa-
les t ravam, ecuiuiettou toda u sorte do 
trupeliu» 

HiauiKri favor da ,iiSo UarQttta 
• i i ':»i . ..til '• •• 

, !:,,.,lo il,, naiil 1 ni" • '•' niv ii-
i, Urt vi '.li , ' 1 bip ' 1..H-

, .... 1,'íl.i tl« f I'.lrt Aiito-
aaal. 

; -nlo, o 

P> 

Iii»..'Mil 1 ' -i 1 ni': • . 
. i coin quo con torno ... . j ,, , 

claa sollt-« s ini inaaçiio na ,<>!: , ; l" " " : |.u.i>l3 , ò l i a pnr.ioiia/;c'io ; cx taa iamo• ! i-v« n.'. . •'«. <• *> r 
lit ;o do I iiiim. nos d s s s t o d s T a r d s d s pbotogrspTiica , „1 

A oidado floonouasi toda I n u n d a i s , , d t o d A a a , h „ „ s H e e t l M ' . „ , „ , oassa 1 ' " . , 
devido s o t r snabo rdamon to d o L ' e n n s , «asas p « í s o n a 8 o n i foram im .-I ,..„ 1 11,^\Z î a " , d ta v i , o s . 
aondo B ; i iu, .e o n u m e r o do casas Obs« i B Í 1 1 ! u l o s . , „ Bobr™.ildi- v . b r o ceos o . !... irtl«!« Or „ ,|. „ nr. Aaloalo d . lio ,.». i. 
tio«": í l inaos ps rdaesn toa , o Tlstos »OS d e s - deii-aado. a a «.» a.«rivä.., m i o , : , ! . , iam-

Poial runs nasoRSVam nss am i n m b r s m s u t o s d o nosso fulvo son spi-o- i m i t i ho 
l i a r c ^ c . s , 1J.11- inuiliM s i .c io t ros pro- - ( l e , l t [ , m . n f l g , e l a ç : - j a s a „ 0 l a r 0 . e s c u r 0 • ^ í f Í S S ^ S ^ ^ ^ Â t o 
ta ram a popniacf to . _ . coutnui tM do oolot ido iu to i r smou te I uUUtadot 12 iaiartt - 1 ntcaiino« dcig 

il, mii.ot. 
" " " I " " ' .'""'.' ; O mill ria a d,, ,'aiiiaio • 

A povoni;ão do Santa .\:-nllia , i c ' m I J 0 Vim",V dicr! ' ' ' 
toda inninlada, tondo, ponim. u p o p n - 1 Xoà 'u ' i '••• 1 cu, -, ',», I 1 
l i ç ã o fu, , ido a louipo. í Cliriati'i 1,0 dó ' ousa 

l a 110 
moa da 

dos 
o, principaoa p u n ina.-joja. da qual 

nf 'i podoremoa di^ür. ié a s s i m ; mus 

i; AII li A X II I l< 
Hl" I nia, ao gliatit, hílliv I 'o- au- i o 

" » verf. 
n i l . . . t i hi 
Iii 

i l i a il 
li:..»:. „' :.'• 

O ti afoito du» os radas do f u : r-> c^-'tá , faU| |>sIr.a«ou«, p in tada» no Ha liotrlno-, » ^uiniOt» ; :• ' 
in te r rompido . a r l iv ro O espoai as a l l.' da c larabóia to .;.>u.-o. • • -

A pOToa^fio d« Santa Arutli» tloon | J o n m 

toda inundada , tondo , poróm . u popn -1 s<!t'a\ ' 1, cu , ; ! ' I 1 ^ 1 
lso&o f ag ido • t omno . möa«. ClirUtiauo do Konsa 6 «.' 

IP impo-sivol c a l c u l a r e m ^ e oa Pr«-1 l ú m ,,.U!) e s t n d o s ooloasaas, 
jnii.o», contan l ivao nniro oa «randee , , r a n o a 0 3 q u c , mo 
uslran'03 a ilorttrnii;' i de qua-n todes ( ^ t l!am.. t i . - i da p .1 o 

pnra 

S A 

m i í i i t ü i T A - w / á á i i 
r r H< . 

J - . I i t ? A a t u r t s i n i t b r s i 

;ÍÍI 

1 Mi-
Avmli'.r.f (»01.-

os umnmcs. 

1'íirís, 17 
Noticiam tio Pokim quo os ministro« , 

ilfts juítonciiis iiiliuda» v.\regaram, í iunl-
mente , a um accon lo sobro o mtulo do ! 
pftgameuto da indeuiniBagüo colloctivu | 
exi^itlu uti Cliiiuu 

Oa min is t ros «guardam »uiormayäo 1 m ^ u ' e l e i t ô « pres ide«ta . o dr.' AÍfiedo 
d o s respect ivos go t ci nua p a t a «-»««no-, . .„„. „ n c o p r o s i d e u t e , o s r . J . L y r i o 
í-om o protocol!». | ,]„n;«>,•. 

. . , ; Pol criifoiiiln o t i tulo de p r e s i d e n t e 
\ . e l t l l . t , 1 i ; huno, .11 io 110 dr . Uscur T h impsoti, r s -

O jornal Voi'c Frei'' lJ t*s dá uotioia | ]>reiiilcnto daquol la soeiod.ulo. 

ai..'-na . : «ú na tu ra l quo «cju a-sim !* 
— Hojo a iuteresai.-i te peça /»'•' m-ífll i , 

p oulrcia do ac tor ?>tattcs. 
CASSINO PAIÍLIST.VN« 

^i.t a -fiemljli'a q u e se realiMOit liontom 
I j.ftia a eloi'':io 110 novo.- d i iec tores , 

[do m i a suldcvaoiio 0111 Novi-Uaznr, na 
l losnia, c.oilra os tu rcos londo Aasim 6 que, achanda rio alli reuni* 

1I0B diversos eeusiloros o deputados , I p 0 v o pitblii ado um mani fes to pedim! 
a policia desaca tou .os pu ld icamento , quo a tíosnia neja iuleira o doliniti-
• e u mot ivo que jos t i f loasse a r,na b ru - | vamouto incorporada ao império da 
lalidado. 

Entro oa des respe i tados polos ngon 

i Austr ia , l ivrando da tutola do i;o-
' verno ottoÄiano. 

toa do «r. Eníaa tlíjurn o eliofü nor-
t is ta senador Louedicto Lei te . 

Nosso uiOBiiiü local, ns praças do )>o-
llcia dcafoeharam tres (iroa do revol-
ver cont ra o 3.° t enen t e da a rmada , 
Ëou.'.a Uunyoso, que, feli::meute, não 
foi a t t ing ido pelas liala.s cr iminosas 
dos mantenedores da o r d e m . 

O largo do S. Chriâ tovnm está guar -
necido por foigas do Exerc i to . 

Os es tabelecimentos públ icos estão 
guardados por praças do armas omna-
iodas . 

Os otuColafc dwTelegrnplio • arom-
paahados p e r pr , as, tumi'Ctn c m ar-
mas emba ladas . 

A' u l t ima,Hora cons tou qr.e havia s i -

l . t l l l t l . - C H , 1 ' 7 

I .ouco. 
1 ., m ás 2 hora , da lar lo maia ou 

menos, Nicola l iefeniano, morador á rua 
1 onnoliieiro liiiuiallio, 217. por moti-
vo fut I, espancou a sua mulher Anna 
l i e o' , com um pedaço do arco d o 
io .1 

O n;;f<iessor foi jirt- o á urdem do 
Os b a n q u e i i o j Jíothschii . ls nuuuil- i dr. Aiiiinpu rquo r i n l u iro -1." dolciîa-

,fo, o a o 'ciiilnla foi t ra i iopo. tuda pa-
ra a Central. 

Aiij, osiiiiutir.da 1 , io dr. Marcondes 
o'iioliado, Atina líonata api , -ntava 1" 
f-. i imoutos na cabeça o muito» ou t ros 
lu s braç is, t endo um dodo f rae t i i -

ciaram ã imprensa quo o governo bra 
sileiro ecomcçou a l,. er os sous pa-
gamoiitoB em ouro . 

l ' f t - i - , l "7 
O ntiui.itro da Mutinlia, sr. Laues 

aim, inaugurou bojo, cm Jïrosl, a ex 
posição mar i t ima . 

at Vir: -,~~..rrw°cr-~ a r r - x v j u m . 

P A R T E ß ' p i R G 8 A L 
fc. j u n l o , i s dt» jimlio « i o 1001. 

B O l . b A P B B. r A II ti I) 
ui/riMAs roT*«.'"íá 

Nicola lia coro:!, tio 1 «lias saiiiu do 
Hospício, o, ao quo piroco, i'oi lion-
tom novimonto ucommett ido do um 
uccesso do loucura . 

Nu Cam. rn, 03 *í••[•nl.-t-loa I b a n y o 
Yrayaro/ibal, d u r a n t e a , oasão ßccrofa, 

; t iveiam forto discus, úo, t en tando a;?-
•m , . , .. i {fi'iHÏir-HQ mutaamonte , u quo ío 
do g ravemen te fe r ido um académico . o b à l l i l l u . .„ , b t 0 . „ n ^ . , . , 

11 fioias da noito, sahi ram da j — 

.S.'ífsí i n ÍJO, 1 7 
Jíciili ou-so liojo uni g raúdo meeting 

do p ropaganda (la ctmdidatnra do or. I — 
Germano .lliesco para j r e s iden te do Au top ia. 
Chilo. I < > dr. Archor do Castilho, tricdico-

' lf f-rir-: i, autopsiou hontora, no uecro-
lo Ai o cadaver de Hugo 

i'I NtlÛS l'EBLICOd 
\t olfccB 'io i Bindo... 
(iOIHCrt tlO 'I t. . 
I r'iits da CaniRiRMuiiioip'il,»« 
1PII1J.I CbtiniOe 3.* » 4." > a** 
j.i-uas «J.i Cnjiinr»do ku .'ds.. 
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Kstrada de F. 
Arcos Priuürt; It. ii.8in.tl -if 
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I'abi il i . 
Ferro C.. 
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•i. 
Policia Cent ra l tres carrooas condu-
zindo a toefa pvc. s 1 l'on : [> licial, com 
arn?as embaladas . 

Nu .largo rio Uocio, e:u f ronte ao 
Derby Club, es'.âo po t.i iaH u:.ja l iuba 
do policia o outra de a rmadoios do 
Exerci te. 

A s nove o tres q u a r t o s da noite, 
chogaram ucsee local o general l i e r» 
mes da Fonseca, c o m m a n d a n t e da Bri-
gada Policial, o o h delegado auxi-

Os chefe-.•o polí t icos dec la ra ram n"o 
; » oaüsar as j ro jec iadas passeai i 

e!oÍ!orac3, aíim do evi' irem d«.- ordens. 
O sr. Claudio Vicuna j.'ublicon um 

manifes to convidando o • i ib^raas o os 
demooratii os a Rnffragarem a c a n d i d a t 
lura do •- r. ilk-; _o. 

trolli, q u o . n o sabhado ult imo, loi 
;i lo l ' ranquel iuo Ifelvetico, 

; : n ri o ma ]>rc Min-.lo feri monto na 
'•0 front.il, í i-í dny.iilo corn o j)0U-

'eivo <lo um nuaida-chuví». j 1 upton 
Üi i^ i , con! Wiho noticiái::os, fal leceu i Mecíi-̂ r 

nn te -houte in , om consequencia do fo- j Motryar 
l'i/'!- !.'.» r reol ' ido. ! i':< n>, « 

() dr. ( 'msIíHí1*, pelo rx atue Zu ilo, i 1 "'» ' 
(.•onclrie que a morte foi mot ivada | V...i' 
]:or uma bf-niorrii i^ia cereb .cJ , em 
• ' iOf». cn-ia da fractura «10 os;-:o do 

a Harso 
nlo do !'. 

i 1\ I h i e n o s - A i 
Os pi íncipaes cliefes do família des ta í 

capital ped i ram ao empresár io da com- j : 
uhia lyrica, que aqu i está t r aba lh ando, : Ct-nai i -
llio ret i ro do seu reprntoi io , por im-

—«r—í-sy-

M-r.i io 
\ i-ndi i 

Pa m 

/dorn,' it 
Ü » I !) 

I Ldom' 
"artli. 

-•'to ordinár ia quo i- 'ran(isco 1 
tio \ssi-i movo con t ra Jo.-,ó j bujiuUr.tr... is 
do Olive ' ra o sua molher , o ! " ' .• .»-... 

I , , , _ r . , . . , , . 1 I 111:10 i, ,11 v . l . . . . . . . . . . . . . . >03 
! dr . -fo ' i a n a J 'ourroul , jn .z da j ],.,.,„ ,,, , ,. ,., . . . . . 1 

tomando I moral, a opera Ir l" , o empresár io ac- 1 vara, julgou improcedente a acção ! ítatü e: te . . . - S 
cedeu ao pedido , p rome t tondo só lo- condemnando o auctor 1:0 p a g a m e n t o lbtrabjivpoxui muao 
var essa ]>eça á acena em espectáculos | d a s cu."tf:'>. | p.fïedito Roai.da o 

liar, di . Machado («nimar 
divorças providencias. 

Essas auctor idades viv un do carro, 
acompanhados por 2" pra-_a3 do caval-
luria, commandadas por um official. 

Pouco depois de meia-noi te , íicou ' , l c f l t
J

a «-«pitai don, h o n t . m , 
queto ao corpo diplomát ico , 

res tabelec ido o trafego, mas ca on:- I : . . l l V ; r a i a p r e - r n t c s q u a . i todos o-
rno- esb o muito exal tados , s abendo- i d i p l o m a t a s r e i n a n d o g r a n d e cordial!« 
ce q.ie não cefisarã » os d i - lu ib ios . 'lade. 

I "3 
lis". 

! ex t raordinár ios . 
I 

O secretar io da bi-Dftileii r 
um ban« 

I 

l l i o , 1 7 

O eminen te jnr iseonsul to , con-
sell: oiro JiUfayetto Uodiigues 1 oreira, 
ent rogeu ao livreiro e.Ii r Jac in tho 
l u z e i r o C3 orig naes de uma impor -
t an te obra dc direito internacional . 

Kat.i gravemente enf- rmo o sr. se-
nador ^onera i Almeida i..t• roto. 

tò ocnt*a*i.lmirante Pin to da L u z , 
minis t ro c a Mar inha , i. Love Lojo no 
Pecado conferenciando com a coin-
missão da Marinha 
pei to «le dons p ro je t i.--
one di 'vcm cr.tr, ' - 1 r o v e 
enssâo. 

A ci.i.iii.n o de P-utei 
já l a \ r o u u seu parecei- . 
ma eleição- de seuador 
Eàtudo <îo Uio. 

fcoso parecer rc- 'onbec: 
• 

' .11 orra 

do Ht ::ado 
10 a nlti-
li.-ada no 

: uio eleito 

O s r . • 
sentou na 
ma i r- -Oct 
t i r < 
colas. J i:í ! 
eu f.« IV.... ;•-•, 

iu- b 
CO Li 

do le 
do 

llOJi 

vu. 

\ i d j i a r a í s o , X T 
Xo g rande edifício do t res a u d a r e s i 

onde estava ins ta l lada a bodega Bo-1 
lloy, manifes tou-se violento incêndio, 
des t ru indo todo o préd io . 

A. instal lação dessa casa custou meio 
milhão do peros, sondo totaos os pre-
juízos. 

—— 
F a Z ü c c ã m s n i & s 

Valle e r a m : 
H o u t e m ús II horas da maubíl, r.e-.la 

capital, a ?ra. Carmelina \ iunna 
Ramos, m.li (los major Al. ar.• lía-
mos, secre tar io da Prefe i tu ra , o capi tão 
Plínio Kanios, official do Thesouro do 
l istado. 

O en te r ro v a l i s a s o bojo, ás 11 ho-
ras da maulni, -abindo fére t ro da 
casa n. lü (ia avenida Tira . lentes , 
para o comitorio da Consolação. 

Km Sorocaba , o inuocento í-iiian, il-
ibo tin r. J o s í Curi. negociante da-
quolla praçn, o o sr. J o a q u i m da Con-
ceição Pacheco , admin i s t rador do Ma* 
ta-louro. 

lha Vii"', sr . f i a ld iuo Pinto. 
: Xo A var/', t, gr. coronel .'o;-} Ho d ri-

í noa do OIít< i ra (Coutinho. 
b'.ra ^fnnoel do Paraíso, a menina 

A! t r " iridn, t i lba do ar. .Tosó do Ariu 
la ( iut" «, i u t euden to munic ipal . 

' 'o ' j í;nüa ofi»orrenei is. 
A's n ' i | 2 dj. tai io de i .ontem, f.-í 

,,re:i" em ih..•;.':.nte, q u a n d o rr-ub .va 
um Mia? la c h u v a da loja do Fe l ip i o 
! : • .va, m a 1". lo \'ov- mliro, o 
co . ío g a t u n o .Toaquim do I-i-nr.o?. 

Ce r 

.... id-
IT» ili-M 
-, I I.' I 

Uas enatf:' 
— O dr . Paulo IVaa de Azevedo .Tn-

nioi-, advogado dos ir nos f í ang in i , 
recorreu para a Camara Cr iminal do 
T r i b u n a l do Jus t i ça do despacho quo 
profer iu o dr. Jo sé "'.Iaria IJourroul, 
j n i d a li.1 vara, v ?obendo a d e n u n -
cia quo a promotor ia ap resen tou 
cont ra Provido o Eut iohiano Gang in i , 
por crimo do fallencia f raudnlon ta . 

— O dr. Aiello Alvor;, iniz da I'1 va-
ra, profer iu sonten«;a na acção ordina-
ria íuo Pedro Kodr i^nes do 1 ' igunire-
do move a F ranc i sco D u a r t e <5c I rmãos 

j ju lgando improceden te a acção e con 
J d mnou o auc tor nas cus tas . 

Henn i ram-se liontem, sob a proel-
| dei .c ia do dr. José afar ia Bourroul , 
1 ju iz da 2.il va ra . os c ie . ores dos I r 

rn, o:". Gangini . 
1'elo* faüidoa foi ap re sen tada uma 

' p r o p a l a do concordata pa ra o p n g a - j 1 

me.. io de 10 ° f , sobro os seus débi tos , j . 
A 1 oposta foi aceoita por todos o s ' A 

crodores , s e n d o os respect ivos a u t o s ; " ' ; . '' 
orr. i i lofl ao con tador \ a :n vt-rificação ^ :,v', n 
dos evoditos, o em seguida se rão r e - | A* 1 
mof t idos ao ju iz para a homologação ! 

da concordata . , . , 
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nos .A 

• nen. 
i b c l 

Ii mu-

C K ï f r . a n 
un 
r .d i Affirm arc quo o 

o f . . i i r - V i c t , 1 , m a ' . . 
a a ( . . a n d e s no . tira 
l u . a nos arredor.- , d-; J! 
. lendo no convite q o e : 
liir.fiia o u f c r a d o t 

T m ai r l i f t , logo i p - V • 
f j t lanio «le f.a Cai a d 
man.la Tas cavar i . , te! 

.le i' ', 
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i.ej^o d r . 
1 Harros, 
O'O t o .01 

i t'afipi! 

r a n i , . 
1 o m; 
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R r r i l t a . 1 7 
O g. .verno a l i e n í o : »..'»ca » . n 

l r e v . a i t i . t e a» i l . o de . t i a e i i . ( t . 
c r a . a d o t r e , a f m ,1a rat ' u.'rria a v -

Mlt do Marr ktl / . ' , ) .« a a !«».! efc 
d e a n a s l r a r e a os a , . n o . s 
q n e l î . ^ o . a r r o j e i a a ' i r r . t - a . 
l lrasil f e i a a . .ii.-pe:.-a..a» 1.0 c i - a .... 
Vira ta. 

po 

" m p r . s e s a n i e - ' . i f . n l c i i i , n n r a a 
. ; a i ( i u r „ I , á t . r i e m d o ï u a , i . r À o 

• n M e > « > i i da Consolação, 
leio ( .adressa, 1 ' i . l t t i a t Faatto. I.r-
<1 i eli ii, e Anori ' l itti l ' a w h r a l , j 

t e r e m ( T c b t e s p - i í a o e m i* : , l o 
a t a r n 1 Í i - i , -p ift p o r . t i l i p a - i s a v a , f, m -
. lepois d e mel a noite. 

y ' ï • a 1 tão c;' 'o ; res-

« n i ' i A t :m: 

O d r . i a: iîil*. Lodi tines, ae. r' io 
a A^. ic i i i ta a . I o.iot 1» lli . i .act.-ria 
« l ' i . t radaa d e l ' t r r o e l>*v ;»a,,,. . 

I . , , m. ; .nf rmar «e. ci.n iiltadaa a . 1 oa :i-
i ^ l . t . a , j licaU' t i . a a , I'.orioro.raa ,la l.a-

A t c r d o do vapor K, f.. . r Le .via do l . r r o I t . tit, oj, se, j õ j e a 
f a r . » e e cont ingent»« t i t solda.lo» . » rnesnia », firer i | in lqn,- r r o n c v o «I 
f n a r i i v »o de I . o c r e c ; o a rqnea , qi:, l'-t lee j a . a o caf. ;, a r i e ' a de uma le 
It vera m ord tm d e r epa t r i a r . 

di que mothoi seria i.tso do 1, in — . 
Rrnvar, pn que »el quo o \ i m'o • is!.- , 
iulliinuoin tie n ivofifn lot,. * til"-
du I'stn-a.. porque, tri.'tiÄ'l ' o 1 ' o"> 
Tri l . iuial conh.-t imente- tia eaut ' ' . ' l i1 ' 
provliiintito ii appuHnçà ' , com o óiii- 1 

dann nto de q r o n j i' •' ' 
m'f,i fin- mua jntlilha 1 1 u \ m J > 
l'ili'r ! / o .11111 i.llloo voi n<> ] i • a 
dor tpie mti aulistab.il iceit a 1 ,0 tiru-
çjVi: o, îiiu'la niais, com o foi.dan ".mit-
do .pie -—os documei:i.oa 1 .o i"f 10 
apreaautadoa na Seore la r ia das Hol»-
çoea do Lxtor ior , 11a oapital fc L nil, » I 
liem vagou o nolle competen te 11 Al-
fautlc^it; t iiiliargitnios, poi'Mio • .to , 
cuiuoutoa estão em ordom j com io-
dus 1 fo.iiiididttdes I .- aio« ii.t'inntVv. 

j cmba . - o.s no prazo legal, depoi-. do i 
tor falado 1,0s lit,tos aqual ies q u e do« 
via lalar; o t.s oiuoaigos leram por | 

! mia KUUlcntiiiloa, não soll-,o lios da-la 
vi« a, par. ra/.õos, como ó du praxe . ^ 

De,.oi» de correr Unlos oa se les 
rolnibtroa, preaentea an Tr ibuna l , j.as- i 
soi «o t iî»ii 110 tir. França, 0111 1- do ' 

C ? y y <i mo i. Iii »o j ••,} 
' -tt» a i r iliBwtn iiti«nciii ó v ,u!e- j 

, / / mu biBwH iiiBi),i:0i, » iiii]ior:n.il(i p.--i..» • 
ferLBi-lir jiin-.-i- a 1, nipra .! 

l i ï m a ' h S . 

111', - i, 

! . iii . » 

contes. A p 
* deve er duds por tftCm* «a uroij.Voa u orta 

y S J*, B T ^ t - t o l s s . fâ-^ürw.l 

/ K l i n i t< s : 1 ' ï - \ — R r A U K t i r i v 

î-

B-l»t. ovi | 

E . J « 

(LfcUl ilADAJ 

« l f D u t m 
K celliiitn leniedio honiunipatliieo p s a u tlenlloJo da cri i ç a i 

, - , -, ,' , ... j oïlic-tciii i- iil.csiaili ut r niiii.i tlo l,o f 'LlMC'OS de S J'aille. L 0 moJieamou 1» n i . t f t i il', o 'i'ionlo iiiiiio, ont o os.o. a • , . -- . ' las dis ppiir cer 00 .sollrl-o nlos due oi'iinçai-', turn.indo-at t u . , . i l a t i & i s.t 
ati , ç o , cura a .«ire, us cotieaü, a n -

dculiçfto. 
t .lui \ u t h i j 111 (II* î ' > [ . u p i s . • , , 
II « j \ a - < l . i | i ' a - (It- '• ' | i : i | ) t ' i s . . . l ( ) $ ' ) O i l 

Ko ilej.esiito .o ra ' , á raa do lio. a r ó , —Pliiirniacia IIomti'0|iatliics D :r;i« 
1 1 . - 1 

, . . . , , , -V. IIIS 1 ' 'X ( Ol O .--Ulil II 11' .Iii« 1 e.-i.ora tio sor pfttlno. il a, para 1 i- 11 
1 , ,. • , , , o,- roem- 10 en 011 go. c n as o I meut», por a liiciicia t lei .e v o i e 1010 , . •„' , , . ...... »nu o lo ,at a p e r l a ' ».• " da tl - por in ueuciit do procurador o'.i ' i . o - ' 

s 
-'ü 

por i o I i 110 iit'i il do procuriidor t».; 
j patio; o, na verdade, HO a .siiii io so, 
j e u tloi>:iriu tlo continuât ' como 1 oiei-

Itulor, o quo não faço. porip i. e 
juro, que o F'.grogio Ti'it»ilii,il de .I11--
tiça sómentu salie cumpr i r a lei, lian-
do 11 eittlii um ti quo «i neu. st tu t i 1-
lincção de par tes o pessftii» t; o fa-
1.. lido ques tão do ricos o polires, iio 

I tortue e íraroa o aó tendo por i l i i isa, 
i i ialribuir u just iça , não losaiido a 

! qiiaosqiior que »oju. 
I Kmlini, s . Albano, tenho certo 1 
I do qno cumpr i 11 meu dever, o que 
! inn. lieu :,o de Rua par ie : dis, a/, do 
i tcmji», do dinliOiro o acompanhei emu 
{ e.iijiri ho a HUH cuitsa, Bnli.-.ialiele. ontlo 
j a j i o c u r a ç ã o a ndvo/pido apto pai i ( i n 

auxil iar-mo, y a m nu i, ' -10', 11 quoin I 
paguei; o, por isso, t e n h o cer tesa d o l Couvldo nos srs. ass ignantes q u e m 
quo v. s. tamhom não se CF-itiecerti tie I aelmm em nlrazii a so j iârem em dia 
mim, pt igundo-ue, não bé na deepe /as I o t l m , 1 c ( j ; i u ,„„.,„1,1 fazer par to do» 
feitas com o l , como Iami.cm eou, rloios quo ailitlu faltam réalisai-
Mille; nie., an quaes flz levado peloa h . Paulo, l 'i do junlio do 1901. 
iuierefl.Si-H tlo tia r cumpr imeu lo nos 

Clubs CuoperativoB 
O aiiaixo- 1 i^'l'.iiio, iq;ente destea 

clubs, declara não aeccitnr mais nasi 
oniituriis, quer du capital, quor do in-
.orioi, para rt-lo^ios, ou qua lquer ou 
Ii» objecto, ein virtudo tie graiidos 
prejui/.os que tem titio com os mes -
mos i lulls, iiltiiuamonfo. 

Na l iquidação dos clnlis quo estão 
corrend', , farão boas yaiilagena os so-
ei'is quo qui rein, independente d 

I'leii.-i, resgatai cs objectos iisslgua 

mens dii'.eri's o nunca ni-'iidoiin 
interesses q u e 1110 são confiados. 

tS. 1'itnlo, 17 do j unho de 1. 01. 
(I solicitador 

.Toio ltOSA PA (,'itt 
11 ia / * ' ', tlo l ionlem'. 

Una l.ti.cil 1, 
l'i i::;i.ii \ I.i: ?ilr.i.1.0 

4'J-U. 
1 

Aliu-o luqiiiilili - a v i 
i :: i ir t .nio o t.. 'o. \ 

?-," dia l i tlt- ito muit, ni -nciu o co-
i niioeido c fi.vm; *.li ico pre to Al ioc t i , 
1 íjiio toiio o tno.ad.. conhi eia e ujii 

prolis.sãu ora outi'."í.o.lor o afii-.aiior tlo 
ouiituioios. Só, paupérr imo, q- a-i t-etti j 
e.i rig», ii mingua do 1 oira mor reu 
lia nui i. oxtroma penúr ia . 

roui.ii'iii-1.., Icviitlo ]iehi : ; , ia] ' i !hia 
quo Bcmpre 1110 m i-eeii n pr !o \u i -
ceio, comprei-llio uni caixão fiiucbt-o e | 
os «ou» amigou o camaradas got oro- j 

. 1 1 a i (..'emit rio tlo 

JIiir.'iillctM rciiiltailtis 
[ ' ' ni • U'.o- :linaiiii prazi'i' e oterna-

1:0 uio uni ' ., tíeelai'0 1 ne para mim níio 
oxi: o ca ro if oedio ii.il'a eiiiiir as mo 

lia tlo io i e lino- t emo as pílula 
i iiiiii-tl;.s]'ep'it'SS d» dr. Heliixc'iuann. 
j (.1 que ptitloei tio., iiite-oino: i.fto pt.ns{ 

d .-cif ,ei ; tão 1'jiic) preis.ei »!l,:er 
quantidade de ion,t i os quo lonioi. 

1! e n i : muito. '••' Iii'" ', I ni I ' -
111 0 t!" Il l fill! pi-oOlllei 0 ' 
I 03 0 lip'-'lill ,-ot ' 111 li) 0 l'a 1. • 
'I ' MH. 

Coll! O I,: .1, ;...,. Ill, 
II In Mima 1. I. u-1 ' ' 
e ' n 11111 it - a á '0 ii, 

I 1 ' 111: i i I ill) e 111 | | 

I il ll 1 tlo ill, 

it .m tn ' c oin 

a I 

1. 

f taqt iol le coi.iitcrio o uvjnn tgcitcrosn 
I director , po rmo t ivoa quo ninguém sa» 
; he, recnaou ae it ml,udar onterral-o 

firiituitiinieut,.., oxigindo para isso dez 
' m i l ró i s para u soj : ' l u r i , C'oino a . 
i pcsi.oa:-: quo leva 1111 o t'a i t 1 iî. t ol). 

temperassem, dal icadamento, q u e » 
: p re to Aniceto ora ] obre, >. quo jus -

tiToava o sejoill 'i-se ilo .fui : do rn / , 
• de Santa Kj-i ivenia o o lia tio Ksuri-
S vão, coutiniiuii a recusar o tia nu ma 
j forma, com palavras iiBperits e gros* 
, íioivas. 

Ora, di/. o in t. ':i : sto-ão nopttltados 
j g ra tu i t amento os indigeuter , oit pobr.-s 
i quo fiillcc roui n e , lo ipiliie -, o os que 

lor,-m rcmcl l idos pelas am toridudes 
i poiiciitos ; t..,111o o vó pois, o refe i ido 

ar t , i.'t não cogitou, nem d o t e m . i r a 
i qual o t aixão q u e dove ECrvii* l 'ara o 
\ defunto poluo, oil rico. 

Como o : ;." e / : <11 direeíor do 
ci'tuiforio do Ar: e.i é elikfo p, iiti t ido 
III az, não ti de cxtranlo r que, uma 
\t'.z ou 0 'itr.i, não a t tonda 110 preceilo 

, do regulamento -lo Cemitério, que cedo 
sepul turas ^r. o il 1 , aoa moiios que 
.-. u ucompiinlnuloa do re q • ctivo a t to s -
tado do miscrabi l idado. 

Aqui ii. j o facto sem lat.iii comr: 11-
ta i io ' , i a:a o qn ,1 cloim nãos a aMei -
t "to das am ioi il ides conipeientos, que, 
I. loll I'CltO, hão do p•',; col'l'o a :;' II-
a tlosfu r.a ta reza. 

Kão l'uni,), Pi tltj j unho il l'i 1. 
•Il l 10 Al k . INI.IUN , iisTI'.Vl. 

,111 

J'Ol t » 

o.aa para eur. 

Iii.: si ..i 1: I. 

a: P'I 
lis IIIO'.I . 

t .,ulti d j . 
i I IE A • I •!. -1 

t ; . , - i . la d e r i ï v ; 
Kl i , u 'j 

Dr . g.uia Madureira . 
• - a n \ i 0 r:.i. - lo-

i e - S a : -

A'-, :a !n;:lt.va il/ l i-uii.nli) 
- 'oi to so roeoniii'onda á eoiisideraoii 

tia i l lnstrada corporação medica e doa 
••'iifi.rmos que a uodica iu poios noli-
ei/.rios tios jornaes, não só pela su 1 
caoiupillosa prcjmrnçâo, como pelas ri-
tpie oiioas pioprioilade» tónica, osliuiii 
i oito o ajiciitiva, seti-h) por ia-to ! ' ' " 
I iliiionlo prelo, ida por distiiiotos niu-
tlicos e'inieos 110 irai imento tia aittmio, 
leu'Ciiii'i, ' h'orn e, iufrcçtlt tnalariea, tjt* 

ei7. . il', !•:>, i'' 

A n a e n f . m i o s d e p t l t o 

0 tratamento da h. ove! iV orjyria 0:1 
r'i»-,.iicii t. or.lnié nj/t i il rat ::y r: t 

uanilo boni eonilu ida.s e oh:crn.d u 
noção t liera (iStitieii du ii.eiIieitçAo r inpi t j . 
"..ida, i losultatlo lia cur« e orient, ; 
P rtanto, ù l i -tor t ilo 0 e in - i ipuo 11, 
h p leaçá do leniedio: ;ia eoud . •• • 
ja : ta», 0 nictiic,anient t que pa ie"" i m . 
1 1-B0 com toda a eoiillança tlo en:.os, 
lilo 011 île quem o. teidift a oeil c.ugo, 
como aAo accorde« multus distinct : . r . 
medicos clinicou, <•, sont duvida , nigoma 
o ,t ,iu/je inili-eafa. ri - l il- Cnntus e . 

. do pli tMiiacu-tic i t i i ruifd , 1 
oiia l e i i ó otatin pro prit ilade bai.-. „ i , ,• 
e ipei to ante,poupftiido-t 0 dosto modo nfio 
ni il ii t e ro, coino pr'Cioso toiojo < ot,i 
0 p rioncius u ni r .uiiitatlo. 

l'i: ni i a :-e 1.1.S Jil i.-.eipae.i di 
1 0 H. J'aitlo. 

: 1 .t 

A C D O s o n s c o F U 
Kill •Ji'.-' I) 

i !i.-ooai'iii ^Iudureira. 
• l-t— Il VA DO l'Ai il io— ,-A 
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' L'-rf.'!' - .3 d o e s t e m s 
I>r. Kdnnrdo dc Mugalhli ' 

da Acatlemia do Motlicm 
"j eipccial isla nas molo.iti. , I 
' ' ' " • i'" '' ' " ' " -, dá no . 
, ' 'ilta á m a f^uin.-o il K» 
n V Iil.ro, 11. 1'.', .'18 ás I Iii» 
n ra —Molm' i iu dis criai/ ' 

t t?u i .a me,«ta. - Charnu- j 
.-{ .lo i e r u a d u l l I iiioyanii/.. ' 
•j: Bí. T ra t amen to tia d j - , • 1 
Ö pala, neuraet l isnla , doei .ç 

atro inteslimios, do li;,.o 
Iis o pulmfiea—por seu p r iea .. 
'í ao e pecial Applien. .011 o. Ò 
J r lectr le ldade. ':<> . Ç? 

I 
^ - ^ Í w: .. . : 3.» 'J i' ÜAÚ Û4'£< CO 'p 

jihii a 
03 estados / 
tropin ena, 

I'iiKoiitrnm-

0 em todo.1 

ra*ico8 e l • 

pi íncipaes droga 
(17; 

3 ^ 3 
i 

it n: 

i ' l ixlr tie Noauclra, Balsa, (urubu 
(illiitati. iöiliil'allo 

Appro, ado 11'la J u n t a na Ihg ieno ilo 
l ' i" tlo ,'aii'ivo « piemiado lias e po-
so , "Stli d i e -o u l 'orto Al' j t 

1 I 'reparnçûo do pharmaeuutlcO-chiíiiieo 
•li .o On .S'lia Stiitiira. tlo l'eloti-n—liio 
lir. iiilp tio Hui. 

1 an ai m 
u a :l I/,,.. 
r tlo i'. iJutra. 
a •• : :io tlo ' a -
f il - r -ni a .If«.. 

tri o i a -eus llllio il li-
ra:-ti- e -o périr do, pr.d'-ra II-
' i iiau u ila- • no a d-n t lção se 

- r o i-iei.or irei .-rit •. Com-
ic no .l'.por t'- ':oral, ;i rua 

•nie. n. A. i'iiAii'iAoïA l)i to A. 
I " _ 4 

To.Ii 
mi ia 

II 

l)op 
inlo . 

pun 

I O tilt i \! 
lia 111111 

do i ' i a ia 
0 niitl-. 

, tue ] ot c \ ce : 
0 iii a il 0 ni 
1 . i, i t 0 '- J ; 

p i 1: 0. ..iili-! 

-nein, 
le-

.ilili.ai 
1 tilde.; 
i e ut 
as c o 

. as • 

à I i lit eu . il Pin-

illa il', li t: 

Tar 
c .n a i ceio-

oi'ga-

. a rqnea . qui ; 1 
j ciama.,iu tlo munic íp io de l u t i b f c 

-, r • J r 
*» s .cm . 

I * l , i-i 
r 1 I"' S..:i/a .'., .Ailo:. ..t, n. , 
, à» » 1, • 

S Ê G M L ï V R E 

Ai sr. t i ' ian» J . .le Oiirelra <o !lio 
C<in«t>ni1' BW, /.o, unir >'ii r§ 1>|A 

v. , in 'ial.. pa ia ctii a îi . inba pes 
, .a, que, e m p t e ciiro i r idera t ies mens 
• dev. re ' , ttni .o. pot u ma de cou. n 

i ju„nai' pele-: u.letes us .lo« me n 
( c... I tl , pr . rqao, «eiroa .ío tu . l i , l o in-

|oeli«u. | ' .ni lo c de ..tes iio procura, 
dor, m*> idenb j l 1 ,,ui a p o » do 

' M M ". t. % Ht.u uio. BMitM VtM% 
de Ser o q e 00:i. pr ia t r t .n i-ue .1 
q i . . .es s ce '. itit-iin rove , p a r a ' 
h'! ' ' o " a r*i 1 t irão.** .V ; li.i l lar-
i-n.i ia ., j, eie q,;e ni? estera 
•ft* I" " V ». '• •! ecsaioB.srio. 
p 1' i . , r.i Ta- or,, i.-'-itimos her« 

• d- i r -s e^ulentt". "m 1 • rtaîfnl, rlevn, í 
't-1 il ira 8 defej. i do mir,lia pé ^oe, ' 

, rt:zer-ll.e aigtir..a e o a , a a respeito, I 
J cornu patao a liie fa .e r .« .en te : ) 

or p rioo 

C —S. 7. 

i/.» no perio.lo 
ri.ti.ftstiaa grav. 

to dos pul iui« 
.7.« rt,n.,litn'.„le 

Unt • aliitur aviso 
i.int ijr.tnçõos s.vpiiiliticas s;',o 

f r equen te . na cai/ a calmosa, 
nòns pelo calor, appareoem as n'-

i ' u i':l i.i.i, .. ft, ,!,: i or .(, a 
e I il tuloaas ' , 

.o te . lu iii; rom .. /,.' iih, , 0 
o n. i ;Meo 1 r '/a lo, ofllra e 

' " 1 vo do .aligne, toman-
-...liées du ran t e o dia. 

•on! a-sn nas principal 's drogar ias 
.lo : . i'ttiil». ' p. 

* < 
t D r . l e r r e i r a O i i i n t o l l a * 

que 

ii.-se 
I 

í i r c i r a " íü i i 
M' Dl , 

-1, -

i </ fl, ' "i, 
peina n'y 
O m n i a , 

Vende-a 
S. l 'an! .. 

e p t i ' - i r » pela T 'n i -
u siiîii'io dr. Pai ia, laureado 
''• i • !• aih i ci,» hospi taea 
d '. ' 'la ...ital, noa qnaes foi 
" a. Ui lu i " t concurso a el l -
n:.:i ' ' d i i " " , t a teto annr.a se-
gnldi I i / aba t l tu fo da cl ini-
ca ex t e rna no I f . , Hal le fMnt' 
•t 1 • C. I mlfor i t 'provi. 'o-
liar., ufa. rua 15 de N'ovonv 
l,ro, - Prs idenr ia , rtta f'.p l to 
l ' if . . . . iolrelit iDf, 7ua 

1" 

ico ... <10 piiarLia;. 
ni:» Pr imei r» de Ma 
1.18 prioeip.,es t lroganaa >'ie 

(t Hi until de S. Cai loi 
• o » r ' loiro pr mpt-> nilivio j a -a 

. l i a i n p-iit.n ar t ' l i t ' as il, m il» l a r -
r. a e «os oa vidua .ia ci.ança», c « | r 
if . a •• voie ir .-ttr» r » iJro a ï . . i 'an-
lift i tf ' I'. \ .. il S me. -i.» c . . . „ 
I.»:n de re . > :• ami -n uio do (•:, ., . 
tpanti- e ( ami 1 1 gen. iio: J','.. \ t l . 
I ertorri.'.li ai 0 < . se I iltihs S .;;,",. 
e»f, i r ta a da inft enza . a « I . ' 
r»i an , por toits a paît.-. 

K te» pr-par.idt» « '.-ntree ta Vem 
i*f coB'riWto? r, 1 c-.s 1 l . f t r e Irr 0 

C a r î i o r i a 5 o d o a m m o n c a 

I 11.0 2;.-,00 
n:i I>roi;aiia Madnreir». 5 _ r , 

-1. A 1.0 l'AI.At'Io —.'.«A 

la 1 

C r . V i r i a t o ß r a n d ä o 
»1 n i ' '• f. . i,.t K u n o 
'•> • ' " . ' . /'. i -'o /„)•(,> 

,!• Xt i,ri, a ,'„ Uio ,.V 
' '-*" t • nos /, '•Jailli I J(I 

: .« ni.a.ijr -etr irt e*a n 'Spe- ial-
t 1 I.'e ,,:,/• li.:, ,.„ ,„,., ,.,,,(„. titl 

! :•) • r !r e f , 

A Motto. • e « X . n t « i . .Wj.hr,, y.fZ'.t- ' V ' "' " »» * 

Il t l l l / . î . l l i t ' u i c i l i : -
1111-111 l i s l i o i n t i ' i i j i u : 
t- .K, s t . r i i i l u s , .«s. 
.-1.1 II : l il*» C*tl t l l | i r i l ' i t l l ' , 
0111 v i i ' r n s i ! o i-i- -
f u i '11 îiiit-i» m . -iiiiliiii*. 

. r m . iii D o r n t . <>;ii i 'hi i — • ' . 
ft..-> t!. , i t . MU. i n , : ' - ' , , 

10 I 

TralsiT-cntt) ;,rii>a 
if'» ervani- o alitas pes an, ' . . , 

l>mp&aticas, oicrophulosne o raclii.. as, 
• ' .- i aip 't.aïas ban : a fi . jin ; 1 
i ear, a d' iorniaçàtï n. e t, r. t innoi. 1 

pallldez, o eng rgiinmonto ils igiauit .1 -, 
'. . d e i n : e t o , O l'i Inj e 'o a i ' 
, 'iil'uîo 0 ./Iffitrinado, do pliuini tea . 1 
'','inatlo, approvndo peia He,.,t" 1 

-a i i i t ano , ó tie 1 rami" val. r n.i 
• titiea, toninndO-Mj um c.iiiea -• 
• : ua. : efeieoe.-. 

Encontra»so na p!iarmncia 1 
(iraioiilo. il ri:a Primeiro île ?l, r 0 
11a principaes tiioguii.u tlo ,S. I 

.'•1 -rp e a 
! à hoje reeoiilirciilo 
i l i t t ia mcrphda, cura-« 
0:11 tempo o l . l ixir 

• r l'Otiu a i v . "e se 
M. • or 

lo na 
CASA H.\ltUF.h -i '-, 

A n :i. . '[aria Ai 
de lion Itr.inc.is, 
t om divo.soa l iai , 
dicaliuclito com 1. 

f: .'la ac.: 
nentos, en 

i i lu l . s t 

— l iorti U'ies da Concei-.â'-, de f u i * 
pitt: -, l inha a r e c os dc loue; ru, j ' !:l 
falta do mcnatroaçfio 'suspeio " , 0 
gosa hoje pci feita aai'olo. por use r al* 
gum tempo aa pilti l ia do I • . n; t M. 
a l ' r ..to, propagailit |.ur J.». C'arloa. 

—Lydia Mar l ins do Ciliveirn, de 
f i e l d , soer ia do dosai l a n j o i no ventre , 
sen t indo r:n.i dniciM cornu U'-i» le In, 
quo mudava lio logar, o t omando da« 
I lui a do Tayti j i í M. Mi,rat». aro» 
» vü! m o ai pet i te , tendo lioje i jiiitii 
s aúde . 

—'Adelaide Moraira, île S. I ' aulo, 
on ilaa pilulas do l 'a ; ,a /á .M. Mo.aU» 

o enron si du deaarrnnjoa inteatin ic% 
c i r a dóre i nos qtia lrl i, anlToenção O 
ittieiiia ilo vom :to-, qno a t raziam ator* 
montada. 

Fi rma« recor l ecida«) 
Vendem.se cm H. Panlo: 

Xl -Mi lFJ . k C O M P . :hJ i l . 

(ireniiu do i emm»rcle d.- S i e Faulo 
I»o ordern tlo ar. pres idente , e le 

a rco tdo com a resolução tomada siB 
ae.ss.io adminis t ra t iva de i! de mai» I* 
p i s ado, couu inu ic t . aos srs, aoeia* 
ooi i t r ibnia te i qnc, n . latar da I - 's 
j n lbo p. futuro, a ml as t i n .a: .1 s < 
n 3 K M siri-, em 0!,. d ie c . * 
l i l .e iaç io da As.eniolua (i r. ' O 
de ftjToreiio do unt i l pit-Matlo. 

Untrnairn, rommnii ica a toil, t °S 
interensadoe q u e mo a. ho i n 1 
i r » liiapotiçau ilos lac nina, .I ts .S 
lu lioras da i.oi'.e, na »e lo sootal. * 
rua l i i r r p a : . î . 

K I 'anl", I I de jnrilto d e l'.OI. 
O 1.» t l . t aoa rw /o . 

Iii j Ai.WTiuts l l tLSi-ioS 
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lira, ilo S. r . i u l » , 
) i'»;, u j á M. .Mo. uU> 
ir: rijoa i n l e a t i n a i A 
i lr i t , BiilTornçrio e 
í j ne ii t r a z i a m :itor« 

í o n l e c i t l a » ) 
L 1 'anlo: 
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• r r l* <l ' San Pui i lo 
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O i lou to r Mniioiil Hin- tio A ' i u i -
i i o e r . iH l i i ' , j ' i i / , fctlúritl d n 
kocqIo t l» H. l* i iu lo . 
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f i r c a c i i t o o d i t u l v i r n i i , o o H«ti 
tioitliociiiit i ,to maia jwwir, iutoriv 

l a v r a i , o 1
 0 m l i n d o o o i i f i i i n i o , 

'•s<.í{lill (•(,!,, .,1, ,1 tcnloillllriliiiq 
n l i a i s o . I l l , A 111 U r o a ( .um* 11 , , r . 
«<>M, Bast ia ( rlvilo, o OHarnvi, 
>•** > •»"•Ion. Iilliz I I .111», ii o l iUll . 
W' • 1" i ' io a'i, .1. N'nti i l , , rot O,.11-
çhIvcb, l 'Van ' l aoo J c a d o . i Hau-
tu« Alui». (X: ,d n ma la n c . l o t c r -

•ar , q n n po lo «r. .Tot«! Chi-u/.O ÍI. . »im;. 1 , , j l l ( , ,.),,.,. ,„ „ „ 
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» • I C A H U E V E N D E S O R T E S ! 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

P R I D M I O M A I O R 

F Q l i 2 $ 2 5 0 

E x t r a c ç ã o — ^ M E i ã i i t - í c i r a , 55 S î d o f o r r e n í ® 
A'fi :i HOK-\S D A T A U D E 

C s p e d i d o s d ' à i i s t e r ï c r d s ^ i e m s e p 
r i f i i d o a á T h e a o u ã ' a p i a a a J o e q u i m P i n h e i -
r o c P r a d o « e u a 

D O L Ï V A E S N U N E S & C . 

B i r e i t a , 1 © 

S à o P a u l o 

f t c c c : ! c c i ! > i ; e a ^ e n t e o n o s n t e i * i o c d o E a = 
t n d o e o t f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o x n n i í s s ã o 

A V t S C — I C h I 1 i l l ! i i i l h i i c i i i t c a s e g u i n t e l e 
t o i i n d e .S . l ' a u l o , k c : i < I u o | i r i M i I : i m a i o r «le* ï ( > 
e i t l l t o K | l l l l ' ( i J d O O . 

C) E K P K C I F I C O I N F A L I J V K L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l t i î i t i c o d e C L A E T S 

Cura radica l o d e f i n i t i v a m e n t e to . lus ne f ô r m a s ilu onvouana 
Ilicnto do sangue . 

A sj | . l i i i i . i p r i m a r i a , aocundu i i a u l e r c i i r i a t p o r ollo com-
p l e t a m e n t o t,(iur.;la o < xpel l idn ilu flvstoinu o rgân ico . 

Cura paru aompro a syph i l i s toroiuriu, doonçna ilu GAIiOAN» 
TA, e r u p ç õ e s mi t igas on recentes , ilûroa nos ob-O.-*, glanduli ia e n f a r -
indua, inlï i iuiinadaa ou o u p p u r u u t e s , c o r r i m e n t o ilos ouvi.Ion, mãos 
•rte] ed..®, q u a l q u e r qno soja u (ini'UQûo deusas uioloatins. 

Enio gi-unde r e m é d i o cu ra radioul iuouto, mes tuo q u a n d o quai« 
t u e r o u t r o t r a t a m e n t o l eu lm fallmilo. 

N a buïi roni] aiçîio n ã o ou t r a n c u l i u m vouono M I N E R A L , ma» 
cxc lus ivumento s u b s t a n c i a s ve^e t aes i nnocen t a s . O aou uso não 
» b r i g a o t l o c a t j u diota n o e i u i m a , nom a q u a l q u e r a l lo raçVj uoa 
Seus c o s t u m e s o occupuçõon. 

E a r ^ n t í m c s q a e e s t a e s p o e i í i c o é i s l a l i i v e ! 
Encont ra -ao oui Iodas ne d r o g a r i a s o pl inrniaeias p r i n c i p a e a 

o cm q n a l q n c r p a r t o d o m u n d o . 
Di r i jum-ao a 

O l . O j i r l t S p e o i i l c 

i l 

â 

ffj.-a »• ••" -

LARGO D O P A Y S A N D Ú N . & — E n t r a d a p e l a flua S . J o ã o , 4 0 

Director D r . O l i v e i r a B o t e i h o G ) 

E s t e S a n a t o s - i o q u e f u n c c l o n a M O S p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 

c s a u d a v e l c h á c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 

c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o 6 e r 

r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . V è 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -
F r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o ú t e r o 

e d a p e l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

H y c l r o c e l e c u r ® r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 

d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a o c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 

e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 

O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . M : 

• v J v t o t e s i i a s m e u í a e s e n e r v o s a s * 

S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 

á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e s e t e 

S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

w 

. j cn su l t a s d a s 8 á s 11 ho ras da m a n h a e de 1 á s 3 ' i a t a r d e 

S B j í i 
Ei o / 

P * 

I* i-S'-i*' 

T I i c H o v a i M a i l S t e a m P a c k e t C o B i | ï i n . y 

M . A I , A R H A J L I N G L . E Z A 
— — — 

BAIIII1A8 1'AUA A EtTBOr* 
MAODALF.NA Ido S a n t o n i , 20 do iajibo 
NILE (i.c íáantur), » du ju lho 

O | i i i q u i t < c í i i i j i c z 

Esporado do Rio da P r a t a , no dia 25 do junho , cm S a n t o t , 
fciliirú, ii» iiiofiuo d i a . para 

K í o , E i t h i a , l p £ i * i i a m b i ! C O , L i s b f i a , l f i g o 
C h e r P i e o e - ç s e S o u t h a m p t o n 

rareaprciib dlroctns pura ' t a m b a r w , l i ra iuas , Antuarol». I t i t t u a 
4i.ni r outran calada- c ui ' tuontaos looiif i r iue - i r i l u ' o r ' i n d o a * B { t a p 
«i»;*So eciittldan noa meamos t e r i c w qua a s 4» S' jut ' i»aipt«B. 

A g c n c i n cia >1 H e a t l i i«[ !c?za n i n S P a u l * I 

R u a d e S . i l e u l o , i l ( s o b r a d o ) — Caixa do co í ie i i . I 

1 .MX 

í 

I n m m t 

j f i a m l m r s S M a a s r i k a n i s s l i i D a i m f s i M î f i ï r t ï 

s G l l s G h a f t 
i S c r i l ç o cspéclal cn t ru S a n t a o I Innibiirno, c o m c ica las p i !o Rio 

du J a m iro, Bailia o L i sboa 

õ ^ a & g r a P a u j c s f a ^ « y 

C'ouiji'oto Borl imcnto do i i lanla 
j a a [.on,ar s , pa rques e j a r d i n s , 
tudo j o r proços n::n ' a vit-toc. V 
para > r è r I 

T.idas ae nos.-sa j b n ' a - i.') i •. 
r; ntidas. 

Entrafla pêla r . .a l 'i .nvn i ' in îu . 
l o t i r a i > uo ni iro. 

Ii:lominn."ea o mais on l iuo ' " . 
n ' in ios , 1:0 l a rgo da Won.or in , .". 
( r iquee . 

0. i r o j a K l a i i i-
ï . i t i i a ^V ."tl i k ! ; -. 

<a& 

ï j / fijsiwrtc Q « « 1 

P G. P. LUPTON 

_ « 0 4 C e S . » ï « I 0 N «I j S t 

t i c ®al 'LO 

, Utt AUIHC % •.'.V-'^iX' 

0 I'AtlUr.TC AtLEMAO 

r„p'. K. KKTELS 
pahir . î , no d ia 19 do c o r r m t i \ pa ra o 

I t o , I t a l i i a , l . i s l t i i a , < I i o r - L o n r i j i » , 
! t«>t lc>r<!ani o I l a n i l M i r i j o 

Frcço daf KRoaiton» te l* n l a u a par» l i H h l t , I ">5S l î "U 
'Jrdiir ( »paque <a d t Ooiupaaliia i i a d e t * u i ( t i t 9 } i t n t a l « r a % il-

It riiiiii.iloa a luz oleotr o», poísuindo e . p a u t d ^ i »íi u m i i i U j á e j p a r a 
j b i t i i . ciioB do i» e j'v classa. 

A Companhia voudo paaaaifoai di roj ia inonto par* C a r l i , v ia 
CLiiburtro, e iudo oa proyoa.oia 1" cl;/.dio, lha. ii . l . ' i .û. 

3 E i . J T o l x n s t o n C o m p . 
ltL'A UO COJIMUUCIO, O—São i 'auiu 

m 
"50= L © 

S V K ^ M í í i i U i n Ü Ü W t t f i S i 
FîIGAUD e C Perfumistas 

P A R I S — 8 . r u o V i e n n e , 0 — P A R I S 
— ...c& 

A Agua de Kananga, f, í ^ r S 
pr.-!:'. '. :i <|M-- Ui.'iis vi-'i-r « IA ;i jm-II«'. qur- mais 
braîKi'H-u ;i cutis, pi riiiiiianilo-a dc:licaduiii'-".itc. 

: Lxtractù c'a 
__ > pcriuii:«*- 1 úir:1. (• lf-hro. 

jOleo de Kananga, ; ; -
\Sabonvte tie Kunûnga, » Œ ? 
I pós de Kananga, : « c0rmaU! 

Deposito em vs.s prinrij;<n'<; Perfumarias 

- * t Í « i 

H O Y O S P t n i ü H M 

f - f i ' j r - / 

i e T o u c a d o r U M 

II' . I . - A 

j V . n i G A U D 

S , rur VJvienne, JPAFll'S 

E x f r a e i c e s d î s r s a s 

A> s e g u n d a s - f e i r a s — 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , bi lhetes i a ' î w s 

M t e r ç s s - f a — i ' 2 : 0 0 0 $ j i o r 7 5 0 , e ia 5 , 

te quBr tas - fe ï r a s—- N ; 0 0 0 ! s p . t r 7 5 0 , em S quintos a SÏJG 

| * ' î qo is fas - fs i ras — 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em fciitós inteiros 

! A's sextas- fe i ras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , m 5 quintos a §í&3 

» fios sabbados 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 . e s 5 quintos a S l ü O 

O s m e t a s p l a n e s i a s l o t e r i a s d o B r a s i l 

C o m a í í i t i : I r i t : • a i | u a i ) l í a <!<• 1 T>0 r i - i s , p i d c - K f 
o i l i e r u m [>i'c:iií\> «•<• : ï : ( f u ( > . - , S i U U O A , «tu 

A Loto riu «lo- Estado» roconiu .omla .ceno publ ico pula toi le . lado 
quo pres ide a t. dos os sous a - t b o pela m a x i m a flaoal bnvâa «xei 
t i d a nas si.a rx t raeçu .^ , quo n ío c:le tuadas n a Cap i ta l I 'cdoral 
K b a fiscal a . ã o do p - v t v n o d a l 'n iûo , o na oi.ledo do Niolierov 
]iflús oxn 'oc . : r . (ir. ! ai d"lino Frai ro , roproxentanto do g o v e r n o de 
E s l a d o uo Hi-riílpo, c Affon to <'. A. N u i u s , r i p i u - c u l a r u do g<va i -
no municipal uo Nicthoroy. 

A Loter ia do i Es tados reconuupi da-sn poia cupoi l s l idndc do seus 
P 'rbob, á coufccção d s uao.. p i - . i d e o n u s i i i i o i r i t o i l o o o intui o 
do c.-tn'icloccr (-i.iiidndo m di. i r i ' . n i j âo dos r ( . :pec t i \os j roui ios . 

A Loter ia dus Estnd<9 ten', d ip - i í ümI i no Tlic ou io Federa l n 
q u a n t i a lie '10:01)0$, o u - ï l i so. i . A., l i , i iulo do tíoivi|0. a quantia 
de .'10:000$. paru f i t ! an ia d . pa r inion 'o d s ce i premliw no 
toir.ios do de rc'.o federa i n. il.1 '-• '. 

A Loter ia i IosEiladoB oli'oicuu roiiO; \a i i ia ; .e( t i »os e c u s Vcuti» 
doreii, o dá b o a vomi i o ! o t c a r il istes do in te r io r do.i E . t a d o . , 
I aveni lo eempro b .Ihj ch ioiu dl; da iii-teeo.lencia. 

<'b iirciiics rrerue a i t c n l c m e. r.i t r e u d a d o a qnnlq'.ier podido 
qnc lhe eeja lei o do inter ior , de .de que \onl ia aeompai ihado du 
rt ' .p c l iva importan ' a c a do u ' o «1-< censumo cderal o e i t adua l . 

O i p c L d i e de bllbotes, ordeuf de ox t r acç c , Il tais corne o 
ijcao? v r nfori aç.' i i-, do\ctii k r d i r i'.os non npenlcs (,-erao.- dn 
Coni | anb la Nflciei.a E - ter ias iio K- do — I ' l l Kl I I I ! t.'. (I » 

T ' r n ^ f y - n r l c An. TO.-îni 

E s p e c i f i c o Á u r e o l e H a r v e y 

OBp.-rado cm Santo, utú o dia a s 
do corn-lit", i a l i l rá , d pois da in-
di.-penBavcl demora , j iaia 
l l i u d e . l a n c i r o 

( i c i i i i v a o 

E-pe rado cru Sr.iitor n - d l a 25 
do junho , l a h l r d , dep j i i d a indja-
pon. a \ e l demora , pa r a 

\ a i i ( t ! i ' u l l i o de Janeiro. GenDva e Maoslss 
accci tando rn: - r . . cura ur . 1 « , 
: cilia C liai ec m c in f a sbordu . ^ » » « l o p a ^ a g w r w p a r a M « b 
i m O c n o \ a a .uisuoi |n-ili.t o Uarcollona, u m t r anabo rda 

E s t paquoto peesno esplendida B m , ' f " 0 " 8 ' . 
1 I--lo paquete po-Kuc esp lendidas 

accon.m dafõiis pa ra pas ia . ;e i roS 
de o', b o diótiuotu o > e l a t s e . 

P a r a paann : ;ons o m a i s i a f o r -
muçõoB, t r a l a - s a ooin os a g o a t a » , 
t a i ti. Paulo 

O g r a n d e r e m e d i o i u g ; l e z 

C U R A Z ^ v T ^ ^ . T . » I l - W ~ £ Û 
Cora l a p i d a o ra i l ioa lmouto todoa os casos d e : I accomniodàvOe; "para passage i ros 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a «• e j ' - y ^ o . 

s p e n n a t o r r h é a , p e r d a s s e u i i n a e s n o -

c t i i r i i a s o\x d i u r n a s , i n c i t a ç ã o d o s t o s - f , s ( - c r o : i 0 " ° -

ï i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s ••• r.yvi<, 

tíosvizis e d a b e x i g a , e i a l s a ô e s v o l u i i - J o i o B r i e e o l a & C o m p . 

t a r a a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s b . u m o : ' P . . i s d e M o v a j w b r o j 3 0 
iOcte e a | i c c i ( ! c o f a z a c u r a p o s i t i v n e m t o d o s o s c a s o s , 1 B K Ï C î t i O L S & C i c u ' S a a t o s 

q i . o v (!. i n o ç o S > q u e r d o v e l h o s .10 l 'on;: , o v i t u l M a d c , u a Quin.o do Novembro, â 3). , o A . F I & 2 U 7 A & G . 
«10.« o rg t t t t . a g r n ; t i i e 8 , r o v i g o r a t o d o o f y s t e m a n r v o s o i.iu Bantui. A. n o t t i i ' . v O o m p . , ttua v i s c o n . t o d j i u o B r a i a o . 
c l i a n m a t i r c u l a v ã o d o E tangue p a r a n s p i n t e s g o n i t n n s o Cuu \ i . e o u i o do t t io l i i anna . u. u.< n u i a o r e l » 
ú o u n i c o l o n t c t l i o ( p i o r o . s t i t b c l e e o n H n ú d c o 

1 

A g u a t i e 
Conserve ii tez c iiicoi/i(. iraval fr - .-or <!n juvc ututlc. 

E x t r a c i J , S a b i i u l e , P e s d e í r r o z K A N A W Q A - C S 

E x t r a c t o M O D E R N - S T Y L E ; Em C R A V O d c K l Y S O R E " 
- S O N ! Â — ft!/.A ;;> ^ 
- V I O L E T A F R E S C A - O R C H I D E A B E N G A L A I 
- M I M O S A R I l ' i E R A « - P £ R F U M £ i l i < A C T F I a F . S H 

Sibontles. e Pro ,'i-toz on; os mesmnn rheiros 
Agua da Colenia MODCF h - S T Y L C — Loono ila» i S , „. 

5 P i ? l l l A R O P S B p i L t d 
b . i X \ W J VrUli I S l l h U i J , Lil-;., 

W . d ' » R i o — v B C V T I f 

e u y,' •'2 to 
- « - n ki-

ts nî; * ¥ - í j t * ' " r- Y ' ' ' i * l '' K 1 • r ' r 
t * . «M -• R» miB W- A. ^ i- <u> 

E l f s y i * G ' T . r " i ' Î S ? » ! ® 
S i M i ! « U C . ï . " l t ! î C Î s s a r « b f i l i / t - f 

ES YriZi®?, 

<1 
\ < < 

i ! " t 
J » r i r a 

<?<» : 5 i i» \ i»^ ic i s î . 
l ' t r j i i c i n u 

3 R , 

z i : ' . : S Î T O 

t'OI ÇIl j 
.-.a i • ;-:-on.-; n c r ; o t i a s , d c ! » 5 3 5 t a - 5 - . J 9 o I m p o - ! 
i C J l î ' K S o i 

O (lf>3CEpero, o i c c . i o , a g r a ú d o e ; a ii.i(,-ão. it i n s i. i n i a l 
o o g l a n d e d e s a n i m o g e r a l d e a a p p a r e c o n i g r a d u a l m e n t e | 
d e p o i s d o ir o d e a l o e e e : ! i c o , r e . . i l t n n d u o 
pern i l« ;a e :i f o r ç n . 

K. t e i n . ' i t i n i a v i 1 r-< p e i í i e o t e m s i d o u - . i d o c o m g r a n -
d e 1-x ' to p ' i i ' m i l h i t i e i d e pt.e^oaM, o ael i . i -BO á v e n d a n u a 
i n e l l t o r e f {ili.-irmiicíaB e d r o g a r i a s <lo m i n d o . 

fá T.a ispofis Hj r i i id ias á Vapiur ile K s r s e i l 

i f f 

i » 
I k d e S a n l a ü i í i i y g a n i a , l i ü - ü 

S V E Y & 

2 4 7 E J l ' i T : , 3 2 » S T K . S E T 

>:oV ' Y í i R K — n . t ' . A . 

O . A l ' O i s 

i; 
K*. 

f i K t C , i è r i ^ x ^ * 

ï Y N I E 

r • 
rr.LKi-nt.xK /.. 

r ." ) . i L. . .. i . 3 i t , i l i 
S—.; 

C H 2: ! S P j B GI "" I C O f y 
D O 

S i O V O M E M ^ ^ J e K î ^ ? n ; 
à l l I • î 11 i I : '. - s a í e i s 

ci l—; - * • 

J t . . 

% . . i 

"'.!. i î r c 

' r L - A L H Á M i í í C A I I ! 1 l U . ' J . J il a 

' " f ï ' 

Í Í 0 Í E 

rs H •"rîT ( 
i u t f i r 

I î î r î o i « ! i : Î - î o ÎÎÎ 'IO»' i i i ' î c S «t . 
ii»z [ i U ' Î i » ;i m- I r î / l»P;r>!l í«( i 'a 1.83'-5 si; î 

y l i i . - T c r ç a - ^ i r i . , I S d o j n n l i » ! ' 1 9 0 ! 

B i t r â a i o s e ci K â ï T 3 S 
l . x t r n o r i l í i i i i . i n * U ' i e ^ o j i o e I n d a n O i m p . i n l . i f i 

P r i m e i r a r r p r e or teç o (net ta ca;.»t .1 da sepleadlda peça cm 
« ' o * . Oii. ' inal lie II EMI), t r a d u - ç o il -l>"o u o . 

fi 

D L È i l * î 
t-rs-'OBAi.« — f'.l incëet e, T,"ei'ia S : n c I Ou -e t . C ni--lir.no il--

b u t 1 / . r i l ' o r . Wat to- : B a o M f o k t , C b a t j ; â B g n a t » , C a m p o a ; 
O a l o n x . R a œ a t b e t ' ; -loi' Ha lo i . A .i i f i ' v a . O i îuvc, 
P e n p a l » : r r a . l i o n t s t t , J u ' i - M ' i a I. i<~i! • G a ' u . N.«r.et'<i ii 
Bouza J e l i a . Ju l i a V. n i ; . 

A acção If-III ! Sa r c r : uma p'-o».n-ia do F i a s , 
M l w - e e - i w è i i e d i t i r - l o r l ^ h r i > ! i » t i f i d e S « t u / n 

A V I S O — A Colnpai ' l i ia o ra ÜO uni- s c ipoe a u a ne a capit . - l . 
em qo« Berâo represenla<las as i r a c i f - S " - [K.a.- do cou lepert- . r io . 

Ob cppecfaculoõ M M M M f c . - i rão inlra ' i - . - r i v e i a i r d t eue e h o v a . 
l 'KEV'OB — C a m a r -rea .')0>- «i ; friz:.«, :t •»•» « ; ca leiras 

d» 1» classe, r î ' lOo : k a l e » • de 1« 11a, Hl : bali »., nar «u l r a> 
Dias, r 4 0 0 0 ; fu l - . r . as nnmorad.is, jfl|i**i ; e n f i a d a s ircreoe. i f i o o . 

Os fcüheiei" i, TenJa n i ( j ^ f r Gn*raa>i daf 10 hera* d» mauhfc 
é s 5 d a tarde: depois, na b i lhe ter ia do thea t re . 

Ob espectacalo» c o m e r a m ta 8 1|2 e n por,"o. 
D»poia é o aapaetaei . lo, h a t e r i bond« pa ra todas w l iahaa . « 

1 cs lull c loa, que » 
-, I la t n a inof 'eu. ivi-.i. 
.10 alcaneo il' t -i , 1. 

coin i eno -lc 1 <;.!!> do 1 
an ia inoleal 'a , cu jo t m i a m e 
', '£>: AH D E MIL B F . I S : 

• :: bont-r-e i ' c l l i l in i 

r v 
iid.V 

fr'-.'I •/S -, , 

B A N H O S M L r u i C i N A E S - r ^ 

m O U C H A 8 M 
y-Q U P N ' : t i s E F R I A S / 

V J D ' j c h a e s c o s s e z a t M / ^ S c ò 

eii o , , p>. 
p. 1 - L ' l u n 

t;, p 
t i ti 

/. C ' 

'•! B a n h o c D u c h n 

/ I : ! d e * 

n«- k.) a, InlrMtnliai t°ilii:-itn», r i c r u i » t lo.ii'-i:. , i a l U m m l u a , 
p c . idiiia i ï ' rtili-ii! t. 

i i . -a I c j< l'. i 1. i tul' , 'adn r o ' o r.-.t Í -i C' i 'a c i eng. no. r t 
p • ,ÇS0 i; ni : e r i ! t. : I . t . 0 ru ar •ir. i da; ci . . 
t iaa , p ia - c n f t o - i ri t i i : Cl n-iJi- 0 a r a : aher uo : 

1 e- riIII - - o r e i . ' io para a i Í Ijie.- i lu l 'cr . 

>'ervosli;a, f a i n a âi 'c(Ç'c ') nTvosaa , m o r a oa c ncn' .acs, 
1 ; á ! i r i . i ai, pa r * a - ru lUrMi t'-. cpi. e r m e on p o!'. ; 
1 e i Irli a i a r a a lOla^ l i a d cri : a r. sptra orios ; 

- e'i.elii.Ki j r \ as nioiOH'i ».-= do cal r.tag a p a t ada r j 
i e ' c - t ' u i a, pa a i molcatias dos into Mi. Oi-
1 r inor i i r, p i r a ; i r.ioicsti. r de urin ls o O r *am : ur inár ios ; 
l ' t e r l ln.i, (.ara : - r k:-tia d , . . two e . u i r - s orga m i d » malhe-*: 
r-oiidini . , par.: as d ó r e - ; 
i ili.-'i.liôBa, p . ra n in"ai4i7iia?*e e c j n r 1 tB ri 
l i cpas idb h, p a t a M iE | nrezii do saof ue : a f i . c , • o .'tophal .-

j »» a : > | ! ' i l : i«s e 1 ar c o r t e q n e f i p . - ; 
i 1 «rllli a s , pa r» « f raq .ez* 1 n a : COii-r.qnei,« a*. 
I Ai i s i iLtSo e. 1rs Ivqi -iifi. Oi ti NOVO M i ; i ) i " 'O ftttxa 

Sn- res . «íio n " è i a m ' n ' o - e r- ' Liados de h a r m o n i a »0111 e s moléstias 
o r e s d- p e o e t i l i a do .1 tr-a-J c e o - t u n e s da tua pope. is^üo, t ão 
d i (Te ter. te.-, do do iiabil.st í da onipm p i / c , p r i a a . , 0 . 
o i i i ams i i id» m a » eiVes:--.- na c u i a da o» eri.n<l»de.. 

P i e , ra íoa do f -raia a k h . - o r v a r a e por im ito ar. o e::i p 
fr-i-o e.--la o, ( " tes Fsperil i m jrrow.ptun a ereai asadea 
i.» M. i t . iS . da l o a a ç a , a «,ua'f :i.»* b o i a d o tia uu da i m t e . 

i e d i i - . s d e a t » K . p c c i f h d > S e w Itedb-® a e .ou eocso» m -
nipuiadar , J . A:var»R d e fi-n:«t Seares, em Pefoii» , Rio G r a a d e d t 
t u l . ou i a prine p a - s pbarmaeias o d roga t a i do l i ra i l . 

I >ftpoi-i!*:io: «1,1 B l 'a aio : 
L e b r e , I r m ã o k M e l l o e B a r u e l k C . 

O Ace» Mi du 9, do u o i u a Soaiax, rene: ie<«e irratnHamonte s 
qneru o pedir ao aue fc r , 3. Alvares ir. Bouza Soares, e m P e l o t a s K10 
G r a n d e * * t a l . ( . . . ) 

i 

1 I - t '' p V v / 
4 . Aí-ysí&V' Mo5:ns' ,-m 

V ! :i ' C .<• % y / / * ApplicaçBos 

l i 
| l ' i r ^ 1 

I i '1 //•"/ v / / 
f I 'I //•-'/ X - ' / / 

l i - A ^ ' / ' ^ 

Syphilis •!)!(;( s - C o .c - C a t h a r r o 

S T ^ ' V / dr.', m b ' o sa í • C h 'o ' u s l i a s 

V d ' p e l l e * EirfraqiKcitnento g e r a l * Anemia 

t ' f . r c s i • H u u r a s t h s i i a • Hysteria 'Àlf€cçfic3 

V i 

R u a d c S . J o c . 3 N . 4 0 

CAS 8 DA MAÍ;:;* AG 10 h o r á s DA :.O:TE 

** SÃO PAUIJ) 

iXZã 
espera lo du Europa em 8.>nto; no dm üo du corrente , fuI. r.i, dopoLi 
da indi jit-a avol demora , pa ra 

t e v i d C - o o 
! E > u e a o s - A l r e s 

P a r a cai a , i- age . ios o mala informaeóe. , Ua ia - so d i rec ta -
mente cum 

O r e y , A n t u n e s & C . 

* 111 S a i . t o : — I t n a 1 d e \ < » v o i i i l i r o , G 5 , 1 ° a n d a r , 
i rã S . i * a t i l i t — U n a d o C a i e i - i c r e i o , i r . . 
Ko l e •• .i.-ii iro Orey. A ni anca x I ' . r u a f i . n r a ' C a m a r a , 1 0 

' f - à Jc MsrseiiJs L . . í í l s ii Ï!iii3p0lS-S 

r .. 

O 1'AQl Elf 
•m o a i 

« im h » 4 . 
. a P r a t a cm Unto . , no dia 5 

on a-.e de rco .a . j . n u 
V . e n m v t i c M a p o l c s 

' I A VI TE 

i l ju! . ai.il â . 

£ T A T J " R 

'• '••'' ' " o i i o jou i , - , Ea: . : , i , flirois i den o a . : a 
' ' e B t i c n o s - A i r a s 

i 61« i-.i amolli u a-e earn ta a { j ] - M : 
l a . .-. . a <J, Or.-j, An! i„i -, . t „ r a a d.j Cemi in rn io . l i . 
I ; an o , Ore ; , Anliin.-. i v . . r a a 15 do ü e v a m b r t * ' i i . 

1 1 J - ' ' i r i '•»> Antwie* oi C , r a » O o u r a t o * a a r s . »» 
w 'zm^wvmrt 

X á » r h e m 
D e s t r ó f i o s m i c r o h i . j s o n g c i n n e n s (Lis m o l f l s t i a s d o p e i t o j 

' ' " m s l i t û e u n i m f - d i c a o i < m t o i i ) i a l l i » « 4 c o n t r a a s ^ 
[ C a t a r r h e » . B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o a q n i 4 u « t ! 

Dtfmtit» : t , rut ¥Mmm » m* , 


